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RESUMO 

O presente trabalho apresenta proposições para políticas e estratégias que visem a preservação 

e conservação dos acervos documentais e bibliográficos nacionais, tendo como objeto de 

estudo a Biblioteca General Cordeiro de Farias, da Escola Superior de Guerra. A ESG possui 

uma vasta coleção de materiais na área de Economia, História, Geopolítica, Relações 

Internacionais e Defesa, e no ano de 2019 completa 70 anos. O acervo da Escola é composto 

por 46.082 documentos, entre eles trabalhos de final de curso, conferências e relatórios de 

viagens individuais e em grupos que retratam a visão e as relações estabelecidas entre as elites 

civil e militar brasileiras. Segundo o discurso nativo, trata-se de alcançar o desenvolvimento 

compatível com os interesses nacionais e de colocar o Brasil lado a lado com as grandes 

potências geopolíticas do mundo, evidenciando o método adotado pela Escola. A pesquisa 

objetiva diagnosticar tecnicamente a situação de preservação e conservação desse acervo, 

caracterizando-se como uma investigação descritiva e exploratória, com abordagem 

quantitativa e qualitativa utilizada para a realização da análise.  

 

Palavras-chave: Preservação e Conservação de acervos de bibliotecas. Políticas de 

preservação. Biblioteca General Cordeiro de Farias. 



 

 

ABSTRACT 

The present work provides suggestions for public policies and strategies intended to preserve 

and conserve national documents and bibliographic collections. The General Cordeiro de 

Farias Library, at Escola Superior de Guerra (ESG), was chosen as the object of this study. 

This institution has a vast collection of materials in the fields of Economics, History, 

Geopolitics, International Relations and Defense, and completes 70 years in 2019. The 

school's collection comprises 46,082 documents, including end-of-course papers, conferences 

as well as individual and group travel reports. These accounts portray the perspective and 

relationships established among Brazilian civil and military elites, according to the native 

discourse, that was to achieve a development that suited national interests and managed to 

place Brazil side by side with the great powers of the globe, evidencing the method adopted 

by the School. The research aims to technically diagnose the conditions of preservation and 

conservation of this collection, characterizing itself as a descriptive and exploratory 

investigation, with a quantitative and qualitative approach used to carry out the analysis. 

 

Keywords: Preservation and conservation of library collections. Preservation policies. 

General Cordeiro de Farias Library. 
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1 INTRODUÇÃO 

E como a palavra de ordem em todos os 

nossos trabalhos foi sempre a da 'cooperação', 

os vossos compromissos para com a Escola, 

que é um 'centro permanente de estudo', não 

devem cessar com o fim do atual estágio. 

Tendes de estar com ela em continuado 

contato, e prestando-lhe toda a assistência de 

sua experiência e saber. 

 

General Cordeiro de Farias 

 

Desde 1949 a Escola Superior de Guerra (ESG), órgão subordinado ao Ministério da 

Defesa, propõe-se a compreender as realidades nacional e internacional, objetivando preparar 

civis e militares para o desempenho de funções de direção e assessoramento de alto nível para 

o planejamento da Defesa Nacional, nela incluídos os aspectos fundamentais da Segurança e 

do Desenvolvimento. 

Com o final da Segunda Guerra Mundial, o mundo foi tomado pela ideologia da 

Guerra Fria e pela bipolaridade. Os blocos políticos e econômicos ainda não estavam bem 

delineados, no caso do Brasil, já havia tendências de viradas, ora para um lado, ora para outra 

corrente ideológica.  

Os militares brasileiros na época, por uma questão de escola militar, tinham a 

tendência ao conservadorismo, e naturalmente se alinharam aos militares estadunidenses, com 

quem se identificaram, principalmente pelo treinamento de oficiais brasileiros no National 

War College durante o tempo em que trabalharam em conjunto na Segunda Guerra Mundial. 

Em dezembro de 1948, um grupo de militares brasileiros, do qual faziam parte alguns 

norte-americanos, liderados pelo General Oswaldo Cordeiro de Farias, elaboraram o 

anteprojeto do regulamento da ESG. Durante os estudos para a redação do Regulamento da 

Escola, novas ideias surgiram centradas em um documento do Coronel Idálio Sardemberg, 

sob o título Princípios Fundamentais da Escola Superior de Guerra.  
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De acordo com este documento, o desenvolvimento não dependia só de fatores 

naturais, mas principalmente de fatores culturais e, sobretudo, na capacidade dos homens 

chamados para as funções de direção, de transformar os hábitos de trabalho até então 

vigentes, a fim de instaurar um ambiente de análise e hábito de trabalho em conjunto. 

Complementando as considerações, o citado documento frisou que o Instituto a ser 

criado convergiria esforços no estudo e solução dos problemas de Segurança Nacional, 

mediante um método de análise e interpretação dos fatores políticos, econômicos, 

diplomáticos e militares, que condicionam o Conceito Estratégico Nacional em um espaço de 

ampla compreensão entre os grupos nele representados.  

Apesar do nome, a Escola Superior de Guerra nunca esteve comprometida com o 

ensino clássico de estrategia e tática de guerra e sim estudos direcionados para a política, 

sendo que seu principal curso, o Curso de Altos Estudos de Política e Estratégia (o CAEPE), 

tem em seu corpo docente desta época mais da metade de civis, inclusive, religiosos como 

padres e pastores. 

Com a criação do Ministério da Defesa, em 20 de agosto de 1999, a ESG passou a ser 

subordinada diretamente ao Ministro de Estado da Defesa e tem como missão desenvolver e 

consolidar os conhecimentos necessários para o exercício das funções de direção e 

planejamento da Segurança Nacional. 

1.1 A ESG e a Preservação de Sua Memória: 70 Anos de História 

Este estudo tem influência e origem no “Projeto ESG 70 anos: preservação e produção 

da memória e da cultura esguiana”, que tinha o intuito de implementar ações para a 

comemoração do 70º aniversário da instituição. Um dos seus objetivos era a revitalização do 

Acervo Bibliográfico da Biblioteca Cordeiro de Farias, criada no dia 20 de agosto de 1949 

junto com a fundação da Escola Superior de Guerra. 

A finalidade agora é reestruturar esse acervo, sob a coordenação do Comando da ESG 

atualmente liderado pela Marinha do Brasil e que foi criado há 70 anos junto com a Escola e 

que compõe obras das Áreas de Economia, História, Geopolítica, Relações Internacionais e 
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Defesa e também trabalhos em formatos de monografias dos mais variados pesquisadores ou 

produzidos por estagiários civis e militares que frequentaram os cursos da ESG
1
.  

A ESG foi a primeira escola no Brasil a reunir militares e civis para pensar sobre 

Segurança e Defesa nacionais. 

A Biblioteca General Cordeiro de Farias recebeu essa denominação em homenagem 

ao primeiro Comandante e Diretor de Estudos da ESG, o Marechal Oswaldo Cordeiro de 

Farias (1949-1952)
2
 nomeado pelo presidente Eurico Gaspar Dutra. Em maio de 1950, 

Cordeiro de Farias foi derrotado nas eleições para a diretoria do Clube Militar, em disputa 

marcada por forte conteúdo ideológico.  

Cordeiro de Farias representava a corrente que defendia a participação do capital 

estrangeiro no contexto da exploração do petróleo brasileiro, enquanto que a chapa vitoriosa, 

liderada por Newton Estillac Leal, representava os setores nacionalistas das Forças Armadas.  

Assim que deixou o Comando da ESG, foi sucedido pelo Marechal Juarez Távora e 

desde essa época foi estabelecido um sistema de rodízio, sendo a Escola Superior de Guerra 

comandada por oficiais-generais das três Forças Singulares. 

Com a criação do Centro de Conhecimento Científico e Cultural (C4), por meio da 

Portaria n. 45, de 05 de março de 2015, a Biblioteca Cordeiro de Farias passou a estar 

vinculada à Divisão Memória Institucional que, posteriormente, se transformou na estrutura 

do Centro de Conhecimento Científico e Cultural (o C4), da Escola Superior de Guerra 

(ESG). 

Além da Biblioteca Cordeiro de Farias estão subordinadas ao C4 três outras Divisões: 

a Gráfica, a Sala de Memória e a Editora. As duas primeiras remontam ao período de criação 

da ESG, já a Editora foi criada em 1983 e legitimada somente em 2014, quando foi cadastrada 

na Agência Brasileira do ISBN. 

Com o atual Comando, tem-se o objetivo de a Biblioteca Cordeiro de Farias se 

transformar num Centro de Documentação moderno e eficiente, um espaço cultural e de 

informação aberto à visitação plena, cuja finalidade seja preservar, organizar, e divulgar as 

informações relativas à memória das atividades acadêmicas institucionais através do seu 

                                                 
1
 De acordo com o Art. 93 do Regimento Interno da ESG, aprovado pela Portaria n. 18/ GAB/ESG, de 1 de 

  fevereiro de 2016, o Corpo de Estagiários é constituído por militares e civis matriculados nos cursos 

  ministrados ou conduzidos pela Escola, respeitada, entre eles, a precedência estabelecida pela legislação federal 

  em vigor (BRASIL, 2016). 
2
 BRASIL. ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA. Galeria de ex-comandantes, 2018. Disponível em: 

  https://www.esg.br/a-esg/galeria-de-ex-comandantes. Acesso em: 18 jan. 2018. 
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acervo, que está sendo catalogado para atender a esse fim. Compartilhar e disseminar as 

informações, pode ser um indicativo de que há democratização do poder; e o contrário 

restringindo-as, implica na concentração de poder nas mãos de quem detém o seu acesso. 

Para tanto, pretende-se levantar essa memória documental da criação e dos anos 

iniciais da ESG, mas também dar visibilidade ao processo de consolidação da instituição, 

valorizando o acúmulo das suas experiências e ressaltando a relevância dos serviços prestados 

ao país nos dias atuais. Pretende-se, posteriormente, divulgar o espaço da Biblioteca para a 

sociedade como um todo, buscando divulgar a importância da instituição através da 

recuperação de parte do acervo de sua biblioteca, que compõe ricas coleções.  

Cumpre ressaltar que a Biblioteca Cordeiro de Farias não é pública, pois as bibliotecas 

públicas se se caracterizam, entre outros aspectos, por serem mantidas pelos governos 

estaduais e municipais
3
. A Biblioteca Cordeiro de Farias é uma seção de um órgão do 

Ministério da Defesa, ligada à administração pública federal e sua missão é atender ao efetivo 

civil e militar da instituição, oferecendo suporte aos cursos oferecidos pela ESG.  

A Escola destina-se a desenvolver e consolidar os conhecimentos necessários ao 

exercício de funções de direção e assessoramento superior para o planejamento da Defesa 

Nacional, nela incluídos os aspectos fundamentais da Segurança e do Desenvolvimento no 

país. Também não possui características típicas de uma tradicional Organização Militar, pois 

tem suas ações voltadas para o ensino e pesquisa. Uma outra característica importante e 

peculiar da ESG é que ela é administrada pelas três Forças: Marinha, Exército e Força Aérea 

Brasileira.  

O interesse por esse tema tem relação com o ambiente de trabalho em que estou 

inserido, pois exerço a função de oficial militar da Força Aérea Brasileira com especialidade 

em Biblioteconomia, adido ao Ministério da Defesa e lotado na Escola Superior de Guerra. 

Tenho acompanhando, apesar das tarefas colaterais específicas da vida militar, 

algumas tentativas de salvaguardar o acervo da Biblioteca, através de projetos de preservação 

e conservação, que guarda valiosas coleções tanto nacionais, quanto internacionais de 

documentos relevantes que contam um pouco da História do Brasil Republicano. A função 

social das bibliotecas está diretamente associada à missão de preservar, organizar e disseminar 

os elementos culturais e os saberes adquiridos pelos atores históricos. 

                                                 
3
 SUAIDEN, Emir. Biblioteca pública e informação à comunidade. São Paulo: Global, 1995. p. 23. 
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Existentes desde a Antiguidade, as bibliotecas ganham caráter público na esteira da 

Revolução Francesa. Em meados do século XIX, começa a desabrochar um crescente 

interesse pelo valor histórico dos livros e documentos ganhando status de testemunho da 

história
4
. Os trabalhos da época se concentravam, basicamente, na organização e utilização 

dos acervos documentais e bibliográficos. 

No século XX, principalmente a partir da II Guerra Mundial, em decorrência do 

progresso científico e tecnológico alcançado pela humanidade, a produção de informação 

cresceu a níveis tão elevados que superou a capacidade de controle e organização das 

instituições obrigando a buscar soluções de preservação e conservação para atender aos 

desafios de um mundo em mudanças
5
. 

As bibliotecas, nesse sentido, guardam parte da história nacional e das informações de 

diversas áreas do conhecimento, sendo fundamentais para o desenvolvimento cultural e social 

dos cidadãos. Em linhas gerais, é um espaço físico em que se guardam livros, dispostos 

ordenadamente para estudo e consulta, reunindo coleções de informações de diversos tipos, 

tais como: livros, enciclopédias, dicionário, monografias, revista, folhetos, DVDs entre outras 

fontes de informações. 

As bibliotecas desempenham um papel importante na sociedade, e tem como objetivo 

disseminar informação, sendo, portanto, importante manter o acervo longe de perigo que 

possam ocasionar danos a este. Desse modo, é preciso políticas preservacionistas e 

conservacionistas ante os acervos de bibliotecas, com vistas à sua proteção e garantia de uso e 

proteção
6
. 

Os acervos documental e bibliográfico, geralmente patrimônio público
7
, encontram-se 

sob custódia de instituições governamentais que necessitam alocar recursos, para estabelecer 

uma política de preservação voltada ao atendimento das prioridades com soluções específicas 

que, associada ao avanço tecnológico, garantam às gerações estudos de provas e testemunhos 

do contínuo desenvolvimento da Humanidade. 

                                                 
4
 BARBIER, Frédéric. História das bibliotecas: de Alexandria às bibliotecas virtuais. São Paulo: USP, 2018. p. 

  19-21. 
5
 BARBIER, Frédéric. História das bibliotecas: de Alexandria às bibliotecas virtuais. São Paulo: USP, 2018. p. 

  364-368. 
6
 SPINELLI JUNIOR, Jayme. A conservação de acervos bibliográficos e documentais. Rio de Janeiro: 

  Fundação Biblioteca Nacional, 1997. p. 49. 
7
 A política assume o patrimônio cultural como representação da memória e da identidade de um grupo, como 

  fruto da ação humana, como fonte de pesquisa e passível de atribuição a múltiplos valores. 
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Para a conservação de um patrimônio cultural na contemporaneidade é necessário que se 

tenha uma administração séria, recursos financeiros, recursos humanos e conhecimento de 

corrente da ciência e da tecnologia. Isto posto, a questão que norteia o presente estudo de caso 

se configura da seguinte maneira: como quais políticas de proteção são utilizadas pela ESG 

com vistas à preservação e conservação do acervo da Biblioteca General Cordeiro de Farias? 

Diante desse questionamento, para se garantir a integridade do acervo bibliográfico 

faz-se necessária a elaboração e o uso de uma política de preservação adequada ao acervo da 

biblioteca. Sendo assim, traçamos como objetivo geral: Diagnosticar a situação de 

preservação e conservação do acervo da Biblioteca General Cordeiro de Farias na cidade do 

Rio de Janeiro (RJ), sendo os três objetivos específicos detalhados como: 1. Verificar a atual 

condição do acervo da Biblioteca; 2. Identificar os riscos que podem acarretar a perda do 

acervo; 3. Propor reflexões visando a formulação de uma política de preservação e 

conservação para o acervo. 

Sabe-se que as políticas de preservação, restauração e conservação de bibliotecas 

contribuem para a salvaguarda do acervo bibliográfico, assim como a sua durabilidade, além 

de impedir problemas futuros relacionados à sua gerência. A conservação e a preservação dos 

acervos garantem o acesso ao conhecimento, tanto em bibliotecas quanto em outros lugares de 

memória, formulação do historiador Pierre Nora para designar um lugar físico de construção 

da memória, um lugar cuja função é fazer memória e um lugar simbólico da memória 

institucional e estão baseadas fundamentalmente em uma administração segura e assertiva 

quanto aos recursos adequados e às técnicas adequadas para prolongar a vida útil dos suportes 

de informação.  

Estes procedimentos técnicos envolvem a higienização do acervo bibliográfico, a 

conscientização por parte dos frequentadores da biblioteca, a higienização do local onde os 

livros estão guardados, o manuseio correto das obras e em especial a prevenção denominada 

conservação preventiva, cujo objetivo é antecipar aos possíveis danos físicos aos livros, 

orientando quanto ao manuseio e à utilização. A higienização dos acervos é um dos 

procedimentos mais eficazes que há no processo de conservação de acervos bibliográficos. 

Além de remover a poeira, também possibilita a remoção de objetos danosos aos documentos, 

como grampos e clipes, por exemplo. 

Segundo a literatura especializada na área, a poeira é o grande desafio da conservação 

dos documentos, pois contém partículas de areia que cortam e arranham o papel. Assim como 
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a fuligem, o mofo e outras inúmeras impurezas que atraem umidade e causam degradação ao 

papel. 

Esse estudo de caso versa sobre emprego de tecnologia na preservação dos acervos 

documentais e bibliográficos. Destaca a evolução do papel levando a uma abordagem, em três 

técnicas diferenciadas, conforme a importância, objetivo e recurso, que propiciam a 

preservação contra os agentes de deterioração dos acervos. Diante disso foram apresentadas 

políticas e estratégias que auxiliam o cumprimento adequado à preservação do suporte, que é 

nosso tema central. 

Desse modo, a justificativa para a realização desta pesquisa na Biblioteca, relaciona-se 

a duas questões: o interesse do autor sobre a temática da preservação de acervos e a 

preocupação em saber como o acervo de tal biblioteca está sendo resguardado e o fato de 

trabalhar na Biblioteca há um ano como bibliotecário-chefe. 

A metodologia escolhida consiste em analisar as fontes primárias, disponibilizadas no 

próprio acervo da Escola e fator incentivador desta pesquisa é reconhecer a contribuição do 

imenso repositório de registros históricos do acervo da Biblioteca da ESG oferece para a 

sociedade, como um todo, estudos no campo da Defesa, Geopolítica e Segurança Nacionais. 

Na revisão de literatura, bibliotecas especializadas, política de preservação de acervos 

e conservação preventiva foram incluídas nas referências. As informações referentes à 

biblioteca foram obtidas através do contato do autor com o espaço, tendo em vista que o 

objeto de estudo é também o seu local de trabalho.  

Essa pesquisa visa contribuir para as áreas da História da Biblioteconomia, com 

informações técnicas e acadêmicas concernentes à situação atual do acervo. Para tal, 

apresentam-se dados importantes de histórico e de diagnóstico, contribuindo para que 

implementações sejam realizadas caso seus gestores julguem futuramente. 

Além de ser um momento oportuno para fazer uma reconstituição histórica, por meio 

de nova leitura sobre um espaço de conhecimento que acompanha o pensamento intelectual e 

acadêmico da Escola ao longo de sete décadas. 

Importante ressaltar que a ESG, criada sob inspiração do National War College dos 

Estados Unidos pós-guerra, em 1949, tinha e ainda tem o objetivo de formar elites que irão 

conduzir as instituições do Estado Brasileiro, no sentido de desenvolver e consolidar os 

conhecimentos necessários para o exercício das funções de direção e para o planejamento da 

segurança nacional. 
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Discutir a Biblioteca da ESG como um objeto de análise histórica consiste em lançar 

luz também sobre o processo de construção da identidade da Escola e a maneira como esta 

Instituição e seus atores se organizam. A ESG foi criada em 1949, num momento histórico 

conturbado pela bipolarização ideológica do mundo pós Segunda Guerra, no qual o conceito 

de Segurança Nacional estava em pauta em diversos países. 

O primeiro capítulo apresentará uma breve discussão sobre o conceito de bibliotecas 

especializadas, tal como se enquadra a Biblioteca Cordeiro de Farias, de modo a compreender 

a sua função social, a tipologia de seu acervo. O propósito desta sessão assenta no 

conhecimento acerca do modo de funcionamento e dos benefícios propicia no fazer cultural e 

educacional. Trata-se de importante aspecto haja vista que a Escola Superior de Guerra, 

embora possua feições militarizadas, valoriza o seu perfil acadêmico e plural.  

O segundo capítulo aborda informações sobre preservação e conservação de acervos 

bibliográficos. Nele traça-se um breve resumo histórico do papel e categoriza-se os 

procedimentos de preservação, restauração e conservação com as suas devidas especificidades 

e procedimentos técnicos.  

Destacar-se-á a contextualização do papel histórico-cultural da biblioteca como 

disseminadora e preservadora da memória e da cultura. Também serão feitas algumas 

considerações importantes de como fazer conservação preventiva em acervos de bibliotecas. 

O terceiro e último capítulo terá início com um breve histórico e diagnóstico da 

Biblioteca Cordeiro de Farias. Levando-se em consideração que a Biblioteca exerce um papel 

relevante na sociedade da informação, dando apoio à educação e a formação do cidadão, 

fazendo assim um instrumento de crescimento pessoal e transformação social.  

Analisa-se de que maneira o papel da Biblioteca passa a ser de vital importância 

porquanto ela pode se tornar um grande centro disseminador da informação, atuando, 

principalmente, para diminuir as desigualdades existentes na sociedade brasileira. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO DAS BIBLIOTECAS ESPECIALIZADAS E DE SEU 

ACERVO: O CASO DA ESG 

2.1 Uma Breve Discussão Teórica Sobre o Conceito de Bibliotecas Especializadas 

Neste capítulo serão abordadas as origens do conceito de biblioteca especializada e 

seus significados, a tipologia de seu acervo e seus principais aspectos de definição técnica. 

Importante destacar a escassez de dados e a dificuldade de se encontrar na literatura nacional 

algo novo sobre conceituação de bibliotecas especializadas. Há ainda poucos autores que se 

dedicaram ao estudo do conceito de bibliotecas ou unidades de informação.  

Alguns poucos trabalhos debruçam-se sobre as bibliotecas eletrônicas, segmento que 

não é o objeto desta pesquisa. Verifica-se, portanto, que a literatura científica brasileira ainda 

é bastante deficitária nessa temática no âmbito das discussões conceituais. O presente estudo 

procura, pois, avançar neste sentido. 

Entretanto, amparado pela teoria tradicional e consagrada, ainda válida e muito 

oportuna, podemos relacionar três correntes teóricas no que diz respeito ao conceito de 

bibliotecas especializadas: 1. Os que tratam do acervo que a biblioteca possui e disponibiliza; 

os que falam do tipo de usuário que a frequenta; 2. Aqueles que colocam o tipo de acervo 

associado ao tipo de seu usuário, representando um meio termo entre as áreas.  

A discussão conceitual sobre a relação biblioteca-acervo-usuário apresenta 

sinalizações contraditórias e muitas vezes, paralelas podendo variar de autores dentro de seus 

contextos teóricos. Especificamente sobre a tipologia do acervo, o principal fator diferencial 

das bibliotecas especializadas frente aos outros tipos de bibliotecas, Ashworth (1967, p. 632) 

afirma que: “A biblioteca especializada é uma biblioteca quase exclusivamente dedicada a 

publicações sobre um assunto ou sobre um grupo de assuntos em particular. Inclui também coleções 

de uma espécie particular de documentos”. 

Para Wright (1967, p. l) "[...] biblioteca especializada significa uma biblioteca quase 

exclusivamente dedicada a publicações sobre um assunto ou um grupo de assuntos em 

particular". Outras definições colocam as bibliotecas especializadas como centro de 

informação capaz de disponibilizar as informações para o auxílio, planejamento e até para as 

tomadas de decisões das instituições e organizações. 

As primeiras bibliotecas especializadas foram as de laboratórios, das grandes 

organizações e associações profissionais sempre atreladas ao desenvolvimento da ciência e da 
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tecnologia, destinados à satisfação das necessidades informacionais de um público segmentar 

específico. Para Figueiredo (1979), a crescente busca pela informação precisa e que fosse 

capaz de solucionar os problemas de informação deu origem ao conceito de bibliotecas 

especializadas.  

Apesar do distanciamento temporal de suas análises, Figueiredo ainda apresenta 

contribuições valiosas para uma visão bastante clara e objetiva da diferenciação entre 

bibliotecas especializada e as demais tipologias de bibliotecas, como apresenta no quadro 

abaixo: 

Quadro 1 -- Características de uma biblioteca especializada 

BIBLIOTECA 

ESPECIALIZADA 

 

CARACTERÍSTICAS 

Pessoal De alto nível, qualificado 

Estrutura organizacional Claramente definida 

Financiamento Contínuo, com médio/alto custo 

Orientação Por assunto 

 

Localização 

Companhias industriais, agências do 

governo, sociedades profissionais, etc. 

 

Tipo de material 

Livros, folhetos, periódicos, publicações 

governamentais, relatórios de pesquisa, 

etc. 

 

Tamanho da coleção 

Relativamente pequeno, com constante 

avaliação da coleção 

 

 

Serviços 

Especiais e personalizados (serviço de 

referência, compilação de dados, serviços 

de alerta, treinamento no uso da coleção, 

etc.) 

Fonte: Baseado nos conceitos de Figueiredo (1979). 

Outra visão é defendida por teóricos que conceituam a biblioteca especializada como 

um órgão com o objetivo de disseminar informações sobre um determinado campo de assunto 

e estudo. Conforme a linha de Cezarino (1978, p. 238) que diz: “As bibliotecas especializadas 

são unidades pertencentes às instituições governamentais, particulares ou associações 

formalmente organizadas com o objetivo de fornecer ao usuário a informação relevante de 

que ele necessita, em um campo específico de assunto". 
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A biblioteca especializada, nesse sentido, é aquela que tem um acervo composto de 

material bibliográfico técnico destinado a atender os campos de atuação de uma determinada 

instituição ou organização. 

Oportuno ressaltar que não somente o acervo confere existência a uma biblioteca, mas 

também ao seu público alvo, ou seja, aos seus usuários. Milanesi (1983, p. 76) aponta que 

“[...] cabe ao bibliotecário tornar claro o caminho que um pesquisador faz da pergunta à 

resposta, levando a entender o sistema construindo sobre o seu próprio universo de 

conhecimento”. 

Contribuindo para essa discussão, Ferreira (1996) aponta que todo e qualquer serviço 

de informação deve estar direcionado ao usuário, pois é ele que possui necessidades 

cognitivas, culturais e sociológicas de informação, cabendo às bibliotecas suprir essas 

demandas.  

Em síntese, a biblioteca especializada é o espaço onde o usuário troca informações e 

soluciona as suas questões informacionais, prestando serviços de informação especializados e 

auxiliando na capacitação técnico-científica, proporcionando eficácia e eficiência na 

organização. Fonseca (2007, p. 61), sobre bibliotecas especializadas afirma que: 

[...] aquelas que focam em alguma área ou público específico, também 

chamado de biblioteca especial. Entre os exemplos de biblioteca 

especializada, destacam-se as bibliotecas jurídicas e de centros de pesquisa. 

É aquela cujo acervo é centralizado num determinado assunto: literatura, 

física, engenharia, ecologia etc. Geralmente, ela está vinculada a entidades 

especializadas, isto é, a entidades que se dedicam a estudos, específicos. 

No âmbito da literatura especializada, a terminologia da área faz sempre referência às 

bibliotecas especializadas como centro de informação; biblioteca técnica; biblioteca da 

empresa; unidade de pesquisa; centro de recursos da informação ou unidade de informação 

(esta última a mais consagrada). 

Estes locais de diversas denominações constituem o espaço em que o profissional 

bibliotecário deve realizar a intermediação entre usuário e recursos informacionais, através de 

busca, tratamento e disseminação de documentos pertinentes aquela determinada organização.  

Portanto, uma biblioteca especializada deve organizar o seu acervo exclusivamente de 

assuntos dedicados a uma área especifica do conhecimento. Partindo desse princípio, existem 

instituições que possuem materiais únicos no país, onde nenhuma outra instituição possui.  
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2.2 A biblioteca Especializada no Contexto da ESG 

“Desenvolver atividades acadêmicas que 

permitam compreender as realidades nacional 

e internacional, visando preparar civis e 

militares para o desempenho de funções de 

direção e assessoramento de alto nível, no 

campo da Defesa Nacional, incluindo o que 

concerne à Segurança e ao Desenvolvimento”. 

 

Missão da Escola Superior de Guerra 

 

O acervo da biblioteca da ESG é constituído por publicações voltadas para a área de 

Defesa, Segurança, Relações Internacionais e afins, com alto valor no âmbito da informação 

científica, tecnológica, histórica e memorialística relacionada à pesquisa no Brasil. A 

documentação bibliográfica é composta por aproximadamente 50 mil obras, dentre livros e 

trabalhos acadêmicos – trabalhos que consistem, principalmente, em monografias de fim de 

curso produzidas pelos alunos da Escola Superior de Guerra.  

Parte dessas monografias foi microfilmada durante os anos 1980, e o acervo de 

microfichas daí resultante foi indicado como aquele que deveria ser recolhido ao Arquivo 

Nacional. Trata-se de 12 metros lineares de pastas com microfichas de monografias 

produzidas entre o período aproximado de 1960 até 1980.  

Os originais dessas monografias permanecem na Biblioteca da ESG. Tal 

documentação se encontra descrita no Catálogo Geral da Biblioteca, em base de dados, com 

identificação de autor, título, data de produção e assunto. Caso venha a ser recolhida, a 

Biblioteca da ESG se comprometeu a imprimir um relatório, a partir da base de dados, com a 

descrição dessas monografias em microfichas.  

Com relação à documentação escrita de caráter permanente/ histórico, importante ressaltar 

que não houve uma apresentação de conjunto documental. Esta documentação, ainda que 

existente, não é reconhecida como de tal caráter, sendo muitas das vezes mencionada como 

“arquivo morto” nos diferentes arquivos setoriais da Escola. 

Destaque no acervo para as 7.455 publicações, seguida de desclassificação ocorrida 

em 2014, para a qual foi instituída uma comissão que disponibilizou acesso a 6.936 itens que 
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passaram à classificação de documentos ostensivos
8
 por meio do cumprimento da Lei de 

Acesso à Informação (LAI) 12.527/2011
9
, permanecendo 519 documentos como reservados. 

Segundo informações do Arquivo Nacional algumas monografias já deveriam estar 

desclassificadas e careciam de atualização
10

. 

 

Figura 1 -- Monografias que foram desclassificadas a partir da implementação da Lei de 

Acesso à Informação (LAI) 
Fonte: Próprio autor (2019). 

Os trabalhos acadêmicos que se encontram classificados como sigilosos estão alocados 

no subsolo da biblioteca, perfazendo um total de aproximadamente 128 metros lineares. Esses 

trabalhos são classificados pelo autor e/ou orientador no momento de sua produção, 

geralmente por terem usado fontes de informação também sigilosas. De acordo com as 

orientações do Arquivo Nacional, muitas dessas monografias já deveriam estar 

desclassificadas, precisando de uma criteriosa revisão. 

Importante ressaltar que a ESG até o momento não possui formalmente um Arquivo, 

pois sua documentação considerada “arquivística” se encontra sob a guarda da Biblioteca e da 

Seção de Memória da Escola.  

                                                 
8
 O acesso a esses documentos é irrestrito, não havendo limitação de divulgação e riscos para a organização. 

9
 A lei regulamenta o direito constitucional de acesso às informações públicas e entrou em vigor em maio de 

  2012 (BRASIL, 2011). 
10

Todos os documentos que estão na ESG e que não sejam classificados (ultrassecreto, secreto, confidencial e 

   reservado) podem ser acessados. Atentar, em caso de documentos classificados, para o Decreto nº 2.134, de 24 

  de janeiro de 1997 e o Decreto nº 2.910, de 29 de dezembro de 1998. Sobre prazos de desclassificação. 
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Parece imprescindível haver palestras ou reuniões de orientação técnica junto aos 

profissionais da Escola sobre documentos arquivísticos, bibliográficos e museológicos, bem 

como sobre os procedimentos técnicos a serem aplicados a cada conjunto respectivamente. 

A partir daí, havendo uma conscientização do valor histórico e cultural de seu 

patrimônio, o próprio tratamento técnico desses conjuntos deveria ser realizado pelos setores 

da Escola. Levando-se em conta as três idades da documentação: arquivo corrente, 

intermediário e permanente. 

Os documentos mais emblemáticos poderiam integrar o conjunto a ser exibido em 

caráter permanente na Sala de Memória. Neste sentido, a Sala de Memória teria uma função 

“museológica”, com a necessidade consulta aos profissionais da área.  

No âmbito do acervo bibliográfico, a Biblioteca da ESG também identificou a 

existência de aproximadamente 20 Livros de Tombo, que se encontram fragilizados em seu 

suporte. Outro ponto que chama a atenção é que a ESG considera alguns documentos mais 

históricos que outros, como, por exemplo, no caso das monografias de alunos: seriam 

“históricas” e integrariam o sistema apenas as monografias de ex-alunos ilustres, como 

Tancredo Neves e Ranieri Mazzilli, entre outros. Acredita-se, contudo, que toda a 

documentação permanente seja histórica, não cabendo juízo de valor sobre o conjunto. 

Nesse sentido, cabe ressaltar que o fortalecimento da História como ofício e a expansão 

dos programas de pós-graduação em várias instituições têm reforçado mudanças expressivas 

desse panorama, resultando no lançamento de uma série de estudos novos sobre o tema
11

, com 

diferentes recortes temporais, espaciais, teóricos e metodológicos, que nos permitem utilizar 

outras formas de ver os militares e de se pensar e viver a política e a sociedade brasileira. 

Essa quebra de paradigma na relação entre o pesquisador, e o objeto em grande parte é 

resultado dos novos tempos vividos no Brasil e, especialmente, a partir da aproximação de 

pesquisadores acadêmicos com as organizações de memória das Forças Armadas, órgãos 

responsáveis pela guarda de riquíssimos acervos documentais acerca da trajetória dos 

militares e das suas instituições. 

As Forças Armadas, atualmente, apresentam seus lugares de memória, como 

monumentos e museus, mas são nos arquivos e nas bibliotecas militares onde se pode 

encontrar os registros resultantes das ações da administração militar no Brasil. Como fontes 

                                                 
11

 Entre as principais coleções, que se transformaram em referência para o debate historiográfico, podemos citar 

   os livros de CASTRO, Celso; IZECKSOHN, Vitor; KRAAY, Hendrik (Org.), (2004); e de FERRAZ, 

   Francisco; PINTO, Surama Conde Sá; RODRIGUES, Fernando da Silva (Org.), (2015). 
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primárias, são testemunhos inesgotáveis para a pesquisa da própria História, e por isso não 

poderiam ficar relegadas ao esquecimento. 

Partindo dessa premissa, a preocupação da Escola Superior de Guerra com a 

preservação e o controle de seu patrimônio histórico fez com que iniciasse uma busca por 

soluções em diferentes instituições de referência para avaliarmos as melhores alternativas no 

sentido do custo-benefício rumo à preservação. 

Para tanto, a ESG planejou tratar e catalogar o material que foi desclassificado. Sendo 

esse um objetivo complexo, buscaram-se capacitar colaboradores e estabelecer parcerias para 

minimizar os custos de implantação desse projeto. 

A catalogação pode gerar uma publicação específica contendo a descrição das 

publicações do acervo. A constituição de parte do acervo da biblioteca deu-se, inicialmente, 

através de incorporação de outros acervos ou através de doação de ex-comandantes da Escola 

ou por aquisição por compra.  

Parte desse acervo é composto por obras que possuem características peculiares, que a 

tornam especiais, valiosas e, em certos casos, raras. Com relação ao acervo especial/ histórico, 

a recomendação sempre foi a de criação de um espaço específico onde ele seja armazenado – 

de acordo com as orientações técnicas da área de conservação/ preservação – e 

disponibilizado ao público interno e externo. 

Essas obras especiais ou raras necessitam de cuidado e atenção permanente, pois a 

simples mudança na umidade e temperatura do ar pode intensificar a atividade de micro-

organismos, o que pode levar à deterioração desses documentos.  
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Figura 2 -- A Sala de Memória que integra o C4 e exerce a função de lugar de guarda de 

parte do acervo museológico da ESG 
Fonte: Próprio autor (2019). 

O peso específico de uma biblioteca, inclusive do papel, é grande. Deve-se ter cautela 

com esse tipo de carga em situações normais, mais ainda quando há advertência técnica neste 

sentido.  

As bibliotecas são, normalmente, no térreo. Há também a questão da temperatura 

padrão e as bibliotecas não devem ficar com as janelas abertas com risco de danificar e 

comprometer todo o acervo. Todas essas informações estão comprovados pela Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e pelas “Recomendações para a construção de 

arquivos”, elaboradas pelo Conselho Nacional de Arquivos (Conarq). 

No mesmo ano de 2014, foram encontrados focos de contaminação por 

microrganismos no acervo da Biblioteca. A causa principal deste evento foi o elevado nível de 

umidade do ar em decorrência de um período de fortes chuvas na cidade do Rio de Janeiro.  

Apresentamos a seguir os tipos de fungos encontrados na Biblioteca: 
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Quadro 2 -- Fungos e os danos físicos que podem causar nas pessoas 

Nome Danos físicos que causam nas pessoas 

1) Aspergillusflavus Asma brônquica, conjuntivite prostração, 

inapetência. 

2) Aspergillusniger Rinite e asma 

3) Aspergillusochraceus Rinite, asma. 

Fonte: (BRASIL, 2014) 

Além dos sintomas apontados no quadro acima, os microrganismos citados também 

podem causar irritação nos olhos, dor de cabeça, irritação na pele, fadiga e náuseas. 

A proximidade com o mar, tendo em vista que a ESG fica próxima à praia da Urca 

também contribui para a deterioração do acervo. Uma das primeiras providências tomadas foi 

análise do ar da biblioteca, que possibilitou a identificação de nove tipos de fungos nas 

amostras. Outra medida providenciada foi a ação emergencial de higienização do acervo e do 

espaço da biblioteca por meio dos procedimentos de higienização de estantes e acervos, 

realizado com ajuda de servidores e empregados contratados da Escola. 
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Figura 3 -- Umidade acima do padrão na Biblioteca Cordeiro de Farias 
Fonte: Próprio autor (2019). 

Essa limpeza foi feita livro por livro, com pano seco, com objetivo de retirada dos 

microrganismos. Após a primeira etapa, iniciou-se uma segunda fase de higienização com 

pano úmido com água e água sanitária a 10%, finalizando com a limpeza do piso e dos vidros 

dos basculantes e esquadrias com solução de água sanitária a 10%. 

A partir desse momento, ficou evidenciada uma urgência para a elaboração de uma 

política de preservação e conservação do acervo da biblioteca da ESG, com a adoção de 

medidas para evitar novos ataques de sinistros.  

2.3 Os Antecedentes para a Implantação de uma Proposta de Política de Preservação de 

Acervos para a Biblioteca General Cordeiro de Farias  

No ano de 2004 a Biblioteca Cordeiro de Farias passou por uma reforma para a qual 

foi realizada uma avaliação técnica por arquitetos e engenheiros sobre o posicionamento do 

mobiliário (layout) existente. Diante da exigência de oferecer acessibilidade entre as estantes 
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para circulação de cadeirantes, aventou-se a possibilidade de instalação de estantes deslizantes 

(mais pesadas em relação às normais) e movimentação das estantes. Os profissionais, na 

época, alegaram que a estrutura do prédio não suportaria aumento de carga nem mudanças de 

posição, colocando em risco o acervo e a estrutura da biblioteca. 

Assim, as estantes foram distribuídas de forma que o peso fosse suportado pela 

estrutura do prédio, ou seja, sobre as vigas de sustentação. O peso específico de uma 

biblioteca, inclusive, do papel, é grande. Deve-se ter cautela com esse tipo de carga em 

situações normais, mais ainda quando já advertência técnica nesse sentido. As bibliotecas são, 

normalmente, no térreo.  

Há também uma questão forte que é a temperatura padrão, pois as bibliotecas não 

devem ficar com as janelas abertas com risco de danificar e comprometer todo o acervo. 

Existia um projeto de digitalização e preservação do acervo bibliográfico no qual se 

contou com um espaço dentro da biblioteca para realizar/montar um pequeno laboratório de 

higienização e preservação temporário através de contratação de empresa especializada, que 

usaria o espaço dentro das dependências do Centro de Conhecimento Cultural e Científico 

(C4). 

Na ocasião, havia um entendimento de que os documentos e livros não deveriam sair 

da Escola Superior de Guerra e, especificamente, do C4 para a garantia da integridade do 

acervo bibliográfico e para que o processo seja acompanhado pelos componentes deste 

Centro. Sabe-se que o referido material uma vez perdido é de difícil e custosa recuperação. 

Pretendia-se que, futuramente, existisse um laboratório efetivo da ESG com equipamentos 

próprios.  

Desse modo, como objeto de análise histórica o Centro de Conhecimento Científico e 

Cultural (C4), da ESG, se insere num contexto que envolve presente e passado e que nasceu 

com o objetivo de criar uma estrutura mais dinâmica de produção e difusão de conhecimento 

e informação na ESG, a partir da Biblioteca General Cordeiro de Farias, que poderia 

apresentar maior capacidade ativa e criativa e que tivesse como principal ferramenta, a 

Revista da ESG e Os Cadernos de Estudos Estratégicos.  

O C4 assumiu ainda a Editora e todo o processo necessário para sua legitimação, já 

concluída, perante os órgãos de controle. A mesma trabalha em sintonia com a Gráfica, já 

existente desde os primeiros anos das atividades da ESG. Visando colocar em prática a Lei de 
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Acesso à Informação (LAI) e estimular a pesquisa científica foi criada a Memória 

Institucional, que atende pesquisadores interessados no material recentemente desclassificado. 

A ESG planeja tratar e catalogar o material que foi desclassificado recentemente. 

Sendo esse um objeto complexo, buscam-se capacitar nossos colaboradores e estabelecer 

parcerias para minimizar os custos de implantação desse projeto. 

O efetivo de pessoas do C4 não é suficiente para exercer as atividades, levando em 

consideração o aumento da demanda ocasionado pela reestruturação e pelo momento atual de 

Transformação Institucional, considerado a Escola. Por limitação orçamentárias, faltam 

tradutores, revisores, bibliotecários, arquivistas e museólogos. 

O impacto da falta de mão-de-obra é minimizado pela contratação de estagiários 

através de um convênio de fundamental importância com o Centro de Integração Empresa 

Escola (CIEE). Durante o estágio os estudantes são devidamente acompanhados por 

profissionais qualificados na sua referida na área de atuação e aprendizagem. O problema é 

que a área que não tem profissional qualificado atuando também não pode ter estagiários. 

Nesse sentido, a equipe apresenta qualificação satisfatória para desempenhar suas 

tarefas cotidianas. Observa-se oportunidade de melhorar ainda mais a produtividade e a 

capacidade criativa dos colaboradores, sejam eles civis ou militares, delegando tarefas e 

atividades, incentivando a qualificação e fazendo com que participem mais ativamente da 

dinâmica do Centro. 

Há comprometimento da equipe com a execução das tarefas do Centro e o espírito de 

grupo é muito forte. Nesse sentido as iniciativas normalmente estão carregadas de afetividade, 

o que contribui para um saudável ambiente de cooperação. Além disso, a equipe gosta de 

trabalhar na Escola, o que é um fator positivo para a marca. 

Os recursos materiais são insuficientes à realização das tarefas do Centro e Biblioteca. 

Há recursos obsoletos, como leitoras de microfilmes com defeito e microfilmes antigos para 

os quais é urgente a troca de mídia para que seu conteúdo não seja perdido, mas para isso é 

necessário alcançar uma Gestão de Recursos Orçamentários que priorize a preservação da sua 

memória.  

Além disto, o espaço do e-mail institucional e da rede é insuficiente para atender às 

demandas da Escola para divulgação da marca através de seus produtos e serviços de 

informação. 
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Os recursos materiais nem sempre são fáceis de serem operados, muitas vezes por se 

tratar de equipamentos antigos ou em processo de deterioração. A infraestrutura física da 

biblioteca, no que diz respeito ao espaço, é muito boa, precisa apenas de alguns ajustes na 

acústica, na iluminação, na climatização e modernização do layout para tornar-se além de um 

espaço seguro, um atrativo Centro de Conhecimento, e atrair maior número de pesquisadores 

internos e externos. 

Um espaço de conhecimento já era tido como essencial para a ESG antes mesmo de 

sua criação, em 1949. Os representantes norte-americanos já abordavam no relatório da 

Missão Militar Americana, em 1948, a importância da organização de uma Biblioteca para 

estruturar a Escola.  

Com o passar do tempo apenas a Biblioteca já não atenderia às necessidades da ESG e 

foi necessário criar um complexo espaço de conhecimento para dar velocidade ao processo de 

divulgação dos seus produtos científicos e, em consequência, da marca ESG, realizar ações de 

preservação e guarda do acervo e receber pesquisadores externos, numa reestruturação que 

objetiva modernizar continuamente a Escola. 

2.4 O Projeto Político de Preservação de Acervos da Biblioteca da Escola Superior de 

Guerra 

Inicialmente, a proposta é a de realizar as atividades na biblioteca a partir dos 

problemas relatados pelos funcionários quanto ao estado do acervo bibliográfico. Serão 

considerados prioritários os casos nos quais, não sendo estabelecidas medidas imediatas para 

estabilização dos danos, haveria prejuízos para a integridade do material. 

Para a avaliação, sistematização e seleção do acervo ficaria estabelecida a necessidade 

de criação de uma Comissão de Avaliação, através de grupos de trabalho, para verificação dos 

seguintes critérios propostos: 

a) Analisar o conteúdo dos documentos (autoridade/autor, precisão, imparcialidade, 

cobertura do assunto, convergência com os temas pesquisados na Unidade); 

b) Adequação ao usuário (idioma, grau de utilização), e com aspectos adicionais 

(características físicas, contribuição potencial); 

c) Descartar obras técnicas desatualizadas, publicações de caráter noticioso e/ou 

efêmero; obras sem valor histórico, político ou cultural; material danificado e 
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irrecuperável; material fotocopiado após a aquisição do original; e exemplares 

excedentes. 

Estabelecidos os critérios e diagnosticado o acervo da biblioteca Cordeiro de Farias, 

esses materiais bibliográficos poderiam ser remanejados para outras bibliotecas integrantes da 

Rede de Bibliotecas da Marinha, por exemplo, descartados, restaurados ou apenas 

higienizados.  

Com a ajuda de Comissões de Seleção, composta por pesquisadores esguianos, alguns 

materiais poderiam ser remanejados ou descartados. Nesta etapa, já seria realizada a 

higienização de todo o acervo, por meio de empresas especializadas contratadas, sob a 

orientação de bibliotecários com auxílio de pessoal da manutenção da ESG. 

Verifica-se, porém, a necessidade de um instrumento que pudesse subsidiar o 

bibliotecário na tomada de decisão quanto à seleção dos materiais, que poderia ser feita 

através de uma Política de Desenvolvimento de Coleções para a ESG, que já existe e que 

contém diretrizes para a gestão do acervo da Biblioteca, que neste caso, trata-se de uma 

biblioteca especializada. 

Haveria ainda, par ao bom andamento do projeto, a necessidade de aquisição de 

equipamentos para monitoramento de temperatura e umidade, esterilizadores de ar e aparelhos 

de ar condicionado para o ambiente do acervo, kit preservação (fitas e papéis especiais para 

pequenos reparos), além de materiais de proteção individual como máscaras, óculos, luvas e 

aventais. 
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Figura 4 -- Efeitos da Umidade em uma das gavetas da Biblioteca Cordeiro de Farias 
Fonte: Próprio autor (2019). 

Por fim, com o plano de ação em prática, seria necessária uma pesquisa e elaboração 

de um documento onde seriam descritos os itens principais que deveriam ser observados na 

Biblioteca Cordeiro de Farias, para a conservação do acervo bibliográfico. 

Disponibilizar o acesso ao acervo organizado e preservado pela ESG ao longo dos 

seus 70 anos de existência, buscando divulgar a importância da instituição é uma grande 

preocupação de todos envolvidos no projeto. 

A preocupação da Escola Superior de Guerra com a preservação e o controle de seu 

patrimônio histórico fez com que iniciássemos uma busca por soluções em diferentes 

instituições de referência para avaliarmos as melhores alternativas no sentido do custo-

benefício rumo à preservação.  

Preservar, organizar, e divulgar informações relativas à memória das atividades 

acadêmicas institucionais que, desde 1949, visa compreender as realidades nacional e 

internacional, objetivando preparar civis e militares para o desempenho de funções de direção 

e assessoramento de alto nível, no campo da Defesa Nacional, incluindo o que concerne à 

Segurança e ao Desenvolvimento. 

Busca-se, para tanto, através da preservação, levantar a memória da criação e dos anos 

iniciais da ESG, mas também dar visibilidade ao processo de consolidação da instituição, com 

a valorização do acúmulo de suas experiências e com ênfase na relevância dos serviços 

prestados ao país. 
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Como o objetivo principal deste trabalho é a elaboração de uma política visando à 

regulamentação de ações necessárias para a conservação e preservação de acervo de uma 

biblioteca especializada, foi necessária a busca na literatura por experiências semelhantes em 

outras instituições relevantes. 

O planejamento e a elaboração da política de preservação exige o estabelecimento de 

critérios, decisões e prioridades que nortearam todo o processo e essas ações serão propostas 

de forma objetiva, tendo como princípios: a preservação da informação para o futuro e 

provimento do acesso, com a preservação das informações necessárias a soluções da 

memória, da pesquisa e da produção científica realizada na Escola Superior de Guerra e o 

atendimento de critérios de integridade e fidedignidade das informações, por meio das 

melhores práticas existentes em preservação de acervos documentais. 

Como diretrizes gerais de subsídios à preservação do acervo bibliográfico da ESG, 

destacam-se três itens fundamentais, conforme o documento orientador publicado pela 

Biblioteca Nacional: a observação dos espaços físicos, do acervo e do acesso. 

É fundamental a observância dessas normas e os padrões internacionais para projetos 

arquitetônicos; identificar as necessidades de conservação do prédio; acompanhar, 

diagnosticar e reavaliar periodicamente as condições ambientais (higienização, luminosidade, 

temperatura e umidade relativa do ar); realizar periodicamente a manutenção de condições de 

segurança, incluindo a prevenção contra furtos e atos de vandalismo; verificar a qualidade do 

ar da biblioteca, arquivos e museus, por meio de análises químicas periódicas, tomando-se as 

providências necessárias para sua adequação; destinar espaço físico específico e adequado 

para a coleção de obras raras e especiais, bem como orientações sobre como identificar obras 

raras e ou especiais, de acordo com as áreas de interesse para a pesquisa na instituição. 

Sobre o acervo, a orientação da BN é diagnosticar e monitorar periodicamente suas 

condições físicas; mantendo o armazenamento e acondicionamento adequados aos suportes 

físicos de cada tipo de documento; promover práticas preventivas periódicas e orientações 

para a conservação das coleções; efetivar práticas de pequenos reparos nas coleções, bem 

como encaminhar as obras danificadas para encadernação e restauração, por técnicos 

especializados; e fazer triagem nas obras recebidas como doação, para verificar possíveis 

ataques de insetos, higienizá-las antes da inserção no acervo da biblioteca. 

A equipe interna será estabelecida por portaria e contará com profissionais das áreas 

de história, geografia, arquivologia, biblioteconomia, comunicação social e áreas afins. Esse 
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grupo será dividido em pesquisadores e realizadores. Aqueles que possuem formação voltada 

para pesquisa, ou seja, que tenham concluído ou estejam cursando pós-graduação stricto 

sensu, (mestrado e doutorado), estarão aptos a trabalharem como pesquisadores no projeto. Os 

que tiverem formação universitária técnica estarão habilitados a trabalharem na elaboração e 

execução do projeto.  

Para o acesso ao acervo, destacam-se os itens: orientar o manuseio do acervo impresso 

e os multimeios com a finalidade de garantir sua conservação; manter as informações 

institucionais e científicas e tecnológicas digitais em repositório institucional, visando ao 

acesso e a preservação da memória institucional esguiana; transferir ou reformatar suportes de 

informação, conforme as necessidades identificadas pela demanda; efetivar as ações de 

preservação e segurança de obras raras e especiais; utilizar sinalização adequada para orientar 

o acesso ao acervo impresso, multimeios ou digital; e o estabelecer competências e 

responsabilidades. 

Após a elaboração da política de preservação do acervo da Biblioteca Cordeiro de 

Farias, esta precisa ser validada, publicada e compartilhada na ESG. Além disso, seria 

necessária uma campanha pedagógica de conscientização para preservação de acervo da 

biblioteca, chamando a atenção dos usuários para os cuidados com os livros por meio de 

materiais para distribuição elaborados pela biblioteca da ESG tais como: marcadores de 

livros, banner e folder. 

Assim, ressalta-se a importância da gestão do acervo da biblioteca da ESG, ou seja, de 

se conhecer o valor histórico e cultural do acervo bibliográfico - tanto do ponto de vista de seu 

conteúdo, como de sua representatividade e uso - e qual o impacto das perdas e danos para a 

coleção e para a instituição.  

Para isto, há necessidade de uma adequada gestão - identificar, selecionar e qualificar 

as coleções por meio de técnicas especiais, pois, além das especificidades de algumas obras, 

de seu valor científico e da beleza, há que se considerar valor histórico, cultural e econômico. 

Nesse projeto encontra-se a possibilidade de estabelecer critérios de tratamento tanto 

para o material que já existe quanto para novas aquisições. A biblioteca ganha, nesse sentido, 

depois de tanto tempo, a possibilidade de receber o tratamento histórico e técnico adequado.  

Teremos a possibilidade de verificar a evolução dos seus cursos, as personalidades que 

frequentavam e trabalharam na ESG bem como as instituições que colaboraram com o 
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engrandecimento institucional seja indicando alunos para os cursos ou oferecendo palestrantes 

que contribuíram com os debates de estudos na Escola. 

Neste sentido, os acervos textuais, iconográficos, cartográficos, sonoros e 

filmográficos relativos às atividades de ensino da ESG irão contribuir para construir a 

trajetória, tanto dos cursos, como também dos intelectuais e das instituições que mantiveram 

relacionamento com ela em diferentes períodos. Ao longo de mais de sessenta e cinco anos de 

existência, mais de oito mil esguianos foram diplomados, entre eles quatro Presidentes da 

República, Ministros de Estado e outras personalidades notáveis do cenário político brasileiro.  

No que tange ao legado cultural, questões de civismo e patriotismo voltados para a 

juventude e educação serão contempladas, o que concede a esse projeto um cunho sustentável 

e social. 

Além da conscientização para as ações voltadas para a gestão e sustentabilidade dos 

acervos, foi identificada uma nova oportunidade de projeto, a “Gestão das Obras Raras”. Este 

projeto deverá ter como principais objetivos, a centralização de muitas dessas obras em 

espaço adequado de armazenagem e tratamento; a digitalização de algumas delas para 

disponibilização na internet e também a confecção de catálogos e a realização de exposições 

realizadas pela Escola. 

Desde a criação da Biblioteca Cordeiro de Farias, vem ocorrendo a centralização de 

diferentes formatos documentais, tais como livros de ouro, álbuns fotográficos e revistas que 

têm sido recolhidas por toda a Escola para a composição do acervo da biblioteca, permitindo 

que o observador externo reconheça a importância da instituição e o interno fortaleça seu 

sentimento de identidade coletiva e que estimule ações voluntárias de guarda e zelo por 

elementos do presente que no futuro podem vir a representar o passado. 

Logo, o trabalho de preservação de acervo é minucioso, requer atenção especial e uma 

visão crítica por parte dos profissionais responsáveis, necessita de métodos de avaliação, 

prevenção e correção no tratamento dos acervos.  

Para isso, há necessidade de capacitação dos profissionais quanto às técnicas 

necessárias de conservação e prevenção, de investimento da instituição na melhoria dos 

ambientes físicos, no sentido de reforçar também a responsabilidade do usuário no processo. 

As atividades de preservação representam também a responsabilidade social das 

instituições e devem ser incentivadas permanentemente para a consequente melhoria dos 
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ambientes, a qualificação e a conservação das coleções e a qualidade do acesso, resultando na 

expansão do tempo de vida das obras e na qualidade de vida de todos envolvidos. 
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3 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS DE CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO 

3.1 A Consolidação do Papel como Principal Suporte da Escrita 

O papel talvez tenha sido uma das maiores invenções da Humanidade. É 

imprescindível o seu uso no dia a dia e desde a sua criação não existiu nenhum outro tipo de 

material tão versátil, de baixo custo e resistente para o registro da escrita. Sua descoberta é 

sem dúvidas um dos maiores avanços do homem, fato que o eleva ao rol das invenções mais 

importantes.  

O homem, desde os primórdios, sempre buscou meios de se expressar e conservar os 

seus registros para fins de memória. Primeiramente, através da transmissão oral entre seus 

pares e, posteriormente, com a utilização de símbolos e desenhos. 

Esses registros e conservação da memória são um marco fundamental da atividade 

humana, visto que para a sobrevivência de um determinado grupo social, é imprescindível a 

existência de registros da sua trajetória e legado (JEAN, 2002). 

Desse modo, o registro da memória e, consequentemente, a sua transmissão tem sido 

fundamentais para o desenvolvimento da sociedade, pois é através desses indicativos que se 

pode categorizar o homem como ser social, conferindo e atribuíndo a ele uma habilidade de 

expressão, sobrevivência, manipulação e também preservação cujo estudo está contemplado 

dentro do subcampo da Ciência da Informação, evidenciando uma preocupação cada vez mais 

crescente por parte dos profissionais que atuam dentro dos espaços de memória. 

Desde a sua concepção, os museus, arquivos e bibliotecas foram considerados os 

lugares de memória da humanidade, pela qual os seus registros de testemunho do passado 

deveriam ser preservados.  

Esses registros a serem preservados (livros, documentos, pinturas etc.) guardam 

materialidade de um povo, sociedade ou de uma cidade ou país (MONTEIRO; CARELLI; 

PICKLER, 2008). A preservação dos suportes desses materiais confere aos lugares de 

memória uma posição de uma memória de amplo alcance. 

Assim, o homem em seu estado primitivo sempre sentiu a necessidade de encontrar 

uma forma mais duradoura de registrar a sua memória e sua história para a posterioridade. O 

estudo da memória, enquanto fenômeno social, pode ser compreendida como a história, a 

tradição e a cultura de um povo. Pode ser compreendida como memória coletiva aquela que 
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deixa de ser individualizada e biológica de um indivíduo e passa a ser a memória de uma 

determinada sociedade.  

Segundo Le Goff (1990), a memória coletiva está relacionada a tradição oral, que em 

virtude do advento da escrita, a memória coletiva se materializou em duas interpretações: a 

comemoração, que é a memória da inscrição e do monumento e a memória em forma de 

documento em seus suportes próprios para o registro da escrita. 

Nas sociedades consideradas orais, que antecedem a escrita, todo o saber era 

transmitido através de narrações, ritos e mitos. Essa temporalidade, basicamente utilizava-se 

da memória biológica para a sua conservação. 

Segundo Lévy (1993), na oralidade primária, a palavra tinha função de gestão da 

memória social, não a expressão das pessoas ou a comunicação prática do cotidiano. Quase 

todo o arcabouço cultural dessas sociedades orais estava fundamentado nas lembranças dos 

indivíduos e na inteligência, identificada com a memória, sobretudo, auditiva. 

Com o advento da escrita, os testemunhos de um determinado grupo social passaram a 

ser registrados em suportes, não havendo mais o papel exclusivo da memória humana de 

apenas reter e preservar o conhecimento registrado. Com essa mudança de paradigma, o saber 

passou a ser consultável e comparado, submetido a análises (MONTEIRO; CARELLI; 

PICKLER, 2008). 

Para Lévy (1993), os suportes de inscrições (a argila, tábua, pergaminho, cera, papiro e 

ou papel) representam uma extensão da memória biológica. Dessa forma, a escrita estendeu a 

memória biológica, conferindo uma grande rede de semântica de memória de longo prazo. 

Vários suportes foram utilizados para o registro dessas ideias, talvez os mais antigos e 

conhecidos amplamente sejam as famosas pinturas rupestres produzidas durante o período 

Paleolítico. 

Sobre essa relação de suportes e memória, Ferreira e Amaral (2004 p. 138) apontam 

que esse é um conceito bastante presente e que: 

A memória não pode existir sem o suporte técnico, como algo puramente 

cerebral; o passado não pode sobreviver sem os suportes técnicos que nos 

inscrevem numa determinada cultura, tradição. Posto que a memória não é 

possível sem artifícios como a linguagem, a escrita, falar de memória é falar 

de esquecimento. 

Vários outros materiais foram utilizados como suportes de registros durantes os 

últimos cinco mil anos, entretanto, essas transformações dos suportes acompanharam também 
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a evolução da escrita, possibilitando a sinalização de avanços paralelos em várias regiões 

diferentes em um mesmo período histórico. 

Inventado durante a Era Cristã na China, o papel percorreu um longo percurso antes de 

sair da Ásia, passando pela África até chegar na Europa levado pelos árabes. As 

transformações ocorridas no continente europeu a partir do século XV revolucionaram a 

forma como esse suporte foi inserido nas sociedades modernas (ROTH, 1983). 

3.2 Breve Trajetória do Papel 

O verdadeiro papel é geralmente definido como uma trama de qualquer material 

fibroso inicialmente submetido a um processo de separação das fibras por ação mecânica, 

depois suspensas em água e coletadas num molde poroso. As fibras hidratadas são depois 

pressionadas para formar pontes de hidrogênio entre as fibras de celulose. 

O resultado é uma folha resistente e durável que mantém suas características originais 

mesmo após sucessivas manipulações. Muitas fibras diferentes já foram usadas, cada etapa do 

processo já sofreu inúmeras variações, resultando disso uma variedade infinita de tipos de 

papel. 

O papel como é conhecido atualmente é definido, segundo Roth (1983, p. 19), como:  

Uma película de fibras de celulose emaranhadas e agregadas. Para a sua 

obtenção, os filamentos de um vegetal são inicialmente submetidos a uma 

separação mecânica, suspensos em água, para então se emaranharem sobre a 

superfície de um molde poroso. Depois é necessário prensá-lo e secá-lo. 

Os efeitos visuais dos papéis produzidos pelas duas técnicas principais – a técnica 

japonesa do Nagashizuki e a técnica ocidental do Tamezuki – são tão diferentes quanto os 

processos que os criaram. São essas diferenças visuais e os usos culturais desses papéis que 

precisam ser analisados para que se entenda melhor o uso do papel como linguagem estética. 

Os seres humanos inventaram símbolos gráficos e descobriram superfícies (osso, 

pedras, tabletes de argila, ou de madeira recobertos de cera) sobre as quais escreviam já nos 

tempos mais remotos. Tais superfícies eram todas preparadas e difíceis de transportar e 

guardar, dificultando, obviamente, a comunicação mais simples e menos onerosa e muitas 

civilizações se dedicaram a essa procura. 

A história do papel, seus predecessores e seus processos de fabricação, através do 

mundo, são bem documentados. A leitura desses documentos evidência a complexa inter-
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relação entre os usos dos "quase-papéis" e, finalmente, dos papéis verdadeiros, em diversas 

culturas e ressalta, também, o desenvolvimento intelectual dessas civilizações. 

Para melhor entender os usos culturais do papel precisamos conhecer, antes, o uso dos 

vários precursores do verdadeiro papel. Faixas laminadas da planta papiros, usadas no Egito 

há mais de quatro mil anos, deu origem ao papiro, que foi exportado para todo Mediterrâneo. 

No entanto, o processo de preparação do papiro foi mantido sob controle egípcio, 

inviabilizando sua fabricação por outros povos. 

Como alternativa para esse material importado e de altíssimo custo, os persas 

passaram a usar a pele de novilho, tratada e raspada (velino) bem como a camada interna da 

pele de carneiro, também raspada e tratada (pergaminho), como materiais para escrita e 

comunicação. Eram superfícies flexíveis que podiam preservar a informação visual e a escrita, 

em livros de diferentes formatos. 

Para outros povos as alternativas ao pré-papel tinham usos funcionais e espirituais, 

como a Tapa, usada por quase todas as culturas do Pacífico: Havaí, Polinésia, Nova Guiné, 

Java, Melanésia, Malásia e outros. A Tapa era feita com a casca interna da amoreira chinesa 

usada principalmente para a confecção de vestimentas e como suporte de pintura e decoração. 

Do outro lado do Pacífico, os Maias da América Central desenvolveram o Hunn, uma 

versão própria de material semelhante à Tapa, e que foi utilizado em substituição aos 

monolitos de pedra para gravar seus hieróglifos, calendários e seu sofisticado sistema 

matemático. 

Os Maias faziam livros sanfonados com folhas de até 11 m de comprimento, escritos 

pelos sacerdotes/astrônomos e eram guardados em prédios sagrados de pedra. 

Quando o povo Tolteca sobrepujou os Maias no século VII D.C. eles assimilaram o 

processo de fabricação do Hunn e continuaram a melhorá-lo. Os Astecas, estabelecidos no 

local onde hoje é a cidade do México, dominaram as outras tribos e delas herdaram os 

processos de obtenção do Hunn, embora já possuíssem uma versão própria do mesmo 

denominada Amalt. 

O aperfeiçoamento do processo de obtenção do Amalt originou o Tomalamalts (livros 

Astecas), ilustrados com um complicado sistema de símbolos pictóricos, através do qual o 

conhecimento dessa cultura desenvolvida pelas civilizações da América Central, chegou até 

nossos dias. 
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Na China o precursor do verdadeiro papel foi o tecido de seda, imerso em cola por 

diversas vezes e polido a fim de criar uma superfície lisa, mas flexível o bastante para ser 

guardado sob forma de rolos. 

Contudo o trabalhoso processo de obtenção da seda e seu alto custo fizeram os 

chineses pensar em um substitutivo mais barato. Segundo Roth (1983, p. 24), o papel foi 

inventado por um oficial chamado T’sai Lun que ao realizar experimentos, obteve um novo 

material que absorvia a tinta, preparado sobre uma tela esticada em armações de bambu. 

Foi na Dinastia Han que o papel alcançou seu apogeu, coincidindo com as mudanças 

filosóficas que então se sucederam e com o predomínio das crenças Confucionista e Taoísta 

sobre as antigas religiões que o uso do papel se torna de importância crucial, pois é através 

dele que a comunicação entre homens e espíritos se torna possível. 

A importância de se conhecer as origens familiares e a ancestralidade cultural fez dos 

chineses historiadores cuidadosos e profundos. 

3.2.1 O Avanço do Papel no Oriente 

A data exata em que a técnica da fabricação do papel chegou à Coreia não é 

conhecida, mas certamente foi durante a conquista, pela dinastia Han, da província da Korea, 

ao noroeste (denominada Choson), para controlar a invasão dos nômades Vighur, ao norte, no 

segundo e terceiro séculos D. C. 

Depois que os coreanos adotaram o Budismo, monges budistas se locomovendo entre 

a China, a Coreia e a Índia, estabeleceram interligações culturais entre esses povos, incluindo 

a técnica chinesa de manufatura do papel (DOCTORS, 1999). 

O ano 610 D.C. é a data em que, oficialmente, se fez a introdução do papel no Japão, 

por um monge coreano. Existem indícios de que os japoneses já empregavam o sisal e o Kozo 

para obter um material parecido com o Amatl e a Tapa e, como estes, feitos da casca da 

árvore macerada. 

Importantes modificações no processo de manufatura chinesa foram desenvolvidas 

com uso de fibras nativas como Gampi e o Kozo. A força, a flexibilidade e a translucidez 

deste papel japonês torna-o compatível com o papel produzido por coreanos e chineses, à base 

de cânhamo (BECK, 1985). 
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O Washi, papel japonês feito à mão com água pura das montanhas e com fibras 

naturais, rapidamente tornou-se um produto de rituais e utilizado em cerimônias 

comemorativas. 

O reconhecimento da extraordinária utilidade do "washi" e a preocupação com sua 

sobrevivência, inspiram o sistema de designação de "Propriedades Culturais Intangíveis", 

forma pela qual o governo honra os melhores artesões de artes tradicionais e garante doações 

para manter a continuidade e incentivar a educação e o preparo de novos artesões. 

Espera-se que esse programa ajude a preservar as artes tradicionais como a confecção 

do papel artesanal japonês, descendente do primeiro papel verdadeiro feito na China. 

3.2.2 A Migração do Papel no Oriente 

Durante os sete séculos que transcorreram após a introdução formal do papel na China, 

o processo de sua manufatura se manteve dentro dos limites da China, da Coréia e do Japão, 

onde melhorias tecnológicas produziram um papel muito mais sofisticado do que o original 

chinês. 

O aumento do trânsito pelas rotas comerciais para oeste e a expansão para o noroeste e 

o sul foram responsáveis pela introdução em novas áreas de papéis feitos de diversas 

combinações de cânhamo, trapos e fibras de casca de amoreira. O círculo de influência 

chinesa foi se expandindo dentro da enorme área asiática e finalmente no século XIII se criou 

o império Mongol. 

Exemplares encontrados, que datam dos séculos VII e VIII, indicam que o sudeste da 

Ásia e as áreas ao longo do norte do Himalaia, bem como o Tibete e as partes do Nepal 

estavam fazendo papel com moldes simples de tecido, iguais aos originais usados no sudoeste 

da China. 

Esse molde evoluiu para um exemplar com cobertura removível de bambu permitindo 

a remoção do papel ainda molhado e, consequentemente, aumentando a produção. 

Aperfeiçoamentos nos métodos de preparação da fibra e no acabamento das folhas resultaram, 

também, em melhores superfícies para escrever e imprimir. 

Foi esse tipo de molde e essas técnicas aperfeiçoadas que chegaram ao Turquestão 

Chinês e a Coréia no terceiro século, e a Índia no século XI D.C. O papel gradualmente 

substituiu o bambu, as folhas de palmeira e a madeira então usadas para registros e 
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manuscritos religiosos, e os processos de confecção do papel foram adaptados aos materiais 

disponíveis nas novas regiões. 

É interessante notar que, nos primeiros sete séculos A.C. a Ásia Central foi povoada 

por uma incrível mistura de raças, idiomas, culturas e religiões no entanto populações tão 

diferentes faziam do papel uso semelhante. 

O uso do papel se espalhou rapidamente pelo mundo árabe, mas pouco se sabe sobre 

seu uso nos 400 anos que antecederam a vitória dos cristãos sobre os mouros que dominavam 

a Espanha. 

3.2.3 A Introdução do Papel no Ocidente 

O processo de manufatura foi introduzido na Europa via Espanha em 1150 e via Itália 

em 1276. As cruzadas estimulavam o comércio com o oriente e o papel importado dos árabes 

já existia há centenas de anos. Mas era importante que o papel fosse manufaturado localmente 

e pudesse ser usado como meio de comunicação visual em substituição ao velino e ao 

pergaminho. 

Os primeiros usos do papel na Europa foram essencialmente religiosos. Tornou-se o 

meio pelo qual o clero letrado exercia seu poder concedendo ao povo inculto absolvições 

impressas. 

“No fim do século XIV o papel já havia substituído o pergaminho como suporte para a 

escrita, exceto para muitos ricos que continuavam usando-o" (FARMER [19??], p.10-29). No 

século XV Gutenberg, com a sua invenção da imprensa, estabeleceu definitivamente a 

utilidade e a necessidade do papel. Desde então, os fabricantes passaram a lutar para 

equilibrar o ritmo de produção e demanda, resultado sempre no confronto de dois problemas 

constantes: o custo de mão-de-obra e a escassez da matéria prima (BECK, 1985). 

Diversas inovações, tanto mecânicas quanto químicas, trouxeram sem dúvida enormes 

soluções. Entretanto geraram, também, novos tipos de problemas. A tecnologia incrementou a 

quantidade, embora na maioria das vezes em detrimento da qualidade. 

No século XVII surge a grande invenção da máquina holandesa, que servia para cortar 

e macerar os trapos com um tratamento semimecânico. Este procedimento na produção aciona 

a mudança de produto pelo processo de encolagem ou impermeabilização do papel, surgindo 
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o breu, em substituição àquele líquido gelatinoso feito com cartilagem de animais. 

Simultaneamente é adicionado ao breu o elemento alúmen (ROTH, 1983). 

Aparentemente por três razões específicas, a saber: estabilizar a viscosidade em várias 

proporções; inibir a formação e crescimento de fungos e bactérias, dar maior resistência ao 

papel quanto à penetração de tintas. 

Desde então o composto alúmen-resina (breu) converteu-se em um dos principais 

materiais utilizados pelos fabricantes no processo de encolagem, porém com resultados 

desastrosos. Este composto confere pouca resistência e longevidade, como também propicia o 

surgimento de um processo de acidez no papel. Desde a segunda metade do século XIX a 

utilização desse composto para encolagem vem reduzindo severamente o tempo de vida do 

papel. 

Com a aceleração do ritmo de fabricação do papel, no século XIX, o abastecimento de 

trapos tornou-se inferior à demanda exigida pela produção. A Revolução Industrial surgiu 

como um marco na mecanização desta manufatura e desencadeou a busca por matérias-

químicas mais econômicas para substituir os trapos de linho e algodão, preocupação principal 

dos fabricantes. 

No ano de 1800 surgem os primeiros papéis confeccionados a partir da utilização de 

fibras de celulose de madeira. Este fato trouxe novo alento aos produtores, porém a curto 

prazo descobriu-se que as fibras de polpa de madeira são extremamente curtas e retêm grande 

quantidade de substância resinosa (lignina), difícil de ser eliminada e que, com o passar do 

tempo, torna-se um agente agressor, conferindo ao papel características de acidez e um tom 

amarelado. 

Este novo material gera, inclusive, riscos de transmissão de acidez a outros tantos que 

porventura entrem em contato direto com ele. 

Contudo, o progresso diversificou a produção na indústria papeleira e atualmente, 

enquanto alguns fabricantes dedicam-se à produção de papéis para jornais, revistas e livros de 

baixo custo. 

Outros tantos adotam os métodos tradicionais produzindo papéis de alta qualidade, 

notadamente para finalidades artísticas, criando-se, assim, oportunidades de escolha na 

medida em que geram grande variedade de papéis com comprovada qualidade e durabilidade. 
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Atualmente é possível obter-se papéis tão bons como os utilizados no passado. Mas, 

ao mesmo tempo, pode acontecer que um cidadão ou um artista pouco informado utilize 

papéis que durarão escassamente o mesmo tempo que poderia durar um papel de periódico. 

É preciso que hoje direcionemos todas as nossas atenções para a melhor forma de se 

conservar todo o saber que foi produzido e registrado pelo homem sob forma de manuscritos 

ou impressão em suporte papel. “Este suporte original, chamado papel, pontifica a 

protagonismo de sua história como invenção magistral e objeto de incessantes investigações” 

(SPINELLI JÚNIOR, 1997, p. 17-18). 

3.3 As Tecnologias de Preservação 

O papel nasce há quatro mil anos e com ele a elaboração intelectual. É com esta 

espécie de meio de comunicação que a civilização antiga se interliga com as informações 

contidas em papiros. No séc. XV estabelece-se a utilidade e a necessidade do papel como 

suporte da escrita com o advento imprensa. 

Com o papel e a imprensa a civilização moderna documenta fatos que requerem a 

preservação que ao longo dos séculos evolui com parceria com o avanço tecnológico. 

A tecnologia de preservação vem sofrendo qualitativamente de forma a proteger seu 

suporte. 

Diversas tecnologias estão disponíveis no mercado com a finalidade de preservar os 

acervos documentais e bibliográficos, tais como: 
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Quadro 3 -- Técnicas de Preservação 

Restauro O restauro tem como finalidade sanar e 

minimizar os dados provocados pelo processo 

de degradação. Para tanto pesquisas e análises 

do estado de conservação, seu valor histórico, 

concepção estética, suas propriedades físico-

quimícas e das características do suporte. A 

reunião desses dados servirá de embasamento 

para um diagnóstico preciso. Esse substrato que 

antecede o tratamento adequado define o nível 

de intervenção que sofrerá o suporte. A técnica 

de restauro visa respeitar a autenticidade e a 

adoção de métodos de trabalho compatíveis, 

utilizando materiais adequados e de qualidade 

cientificamente comprovada, a fim de não 

agredir a constituição do suporte original. A 

longevidade do suporte dependerá do controle e 

combate aos agentes de deterioração. 

Microfilme A deterioração de um documento pela idade, 

acidez ou utilização excessiva limita tanto o 

acesso físico quanto o acesso intelectual ao 

mesmo. Sendo um processo fotográfico, o 

microfilme reproduz fielmente o material 

impresso original, incluindo manchas, 

descolorações, esmaecimento das tintas e notas 

dos leitores. Para preservação de documentos 

em degradação nas últimas três décadas o 

microfilme foi escolhido por tratar-se de uma 

tecnologia amadurecida, bem difundida com 

base estabelecida e que provavelmente não 

sofrerá qualquer alteração significativa no 

futuro. 

A vida útil do microfilme é de 300 a 500 anos 
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ou mais, quando armazenado em ambiente 

adequado, superando de longe qualquer outro 

suporte em termos de longevidade e habilidade 

para reformatar precisamente a informação. 

O microfilme é aceito como meio legal, custo 

baixo, alta qualidade, excelente compactação, 

segurança, durabilidade e padrões 

internacionais estabelecidos. 

Reprodução digital Processo de digitalização é um meio de coletar 

e armazenar usando tecnologia de informática. 

Assim como o computador armazena palavras 

que entram através de um processador ele, 

também, pode armazenar imagens que são 

criadas por um computador ou que nele são 

colocadas através de um scanner de imagem. A 

reprodução digital pode ser reproduzida em 

papel ou em um monitor como nos textos 

originais impressos. 

A reprodução digital possui 100% de exatidão 

analógicos como: microfilme e fotocópias, onde 

as cópias produzidas a partir de uma matriz são 

inferiores à original. 

Fonte: Spinelli Junior, 1997. 

O acesso e a recuperação da informação independem da distância, uma vez que através 

de linha telefônica ou computadores ligados em rede possibilitam a busca de arquivos em 

processo imediato. 

Além da correção total na duplicação, a reprodução digital não reproduz manchas, 

fundos escuros e outras alterações encontrados em livros e documentos em estado de 

degradação. 

A reprodução digital por ser uma técnica altamente competitiva exige do mercado 

maior capacidade de armazenamento e processamento, sinalizando que a técnica de hoje será 

certamente substituída por novas técnicas. 
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A atual indefinição da sobrevida do disco ótico onde a informação está armazenada é 

motivo de preocupação.  Estimativas de vida útil desse material variam de 2 a 3 anos. 

O emprego da reprodução digital como um meio de substituir o original, é uma 

decisão arriscada neste momento, uma vez que, as variáveis referentes à preservação a longo 

prazo são muitas e a experiência atual são poucas.  Assim sendo, a reprodução digital pode ser 

estudada e analisada com extrema cautela. 

A partir das técnicas de preservação existentes apresentamos as vantagens e 

desvantagens para cada uma delas: 

RESTAURO 

▲Vantagens        ▼Desvantagens 

Restitui a integridade física       Custo alto 

Recuperação estética        Processo demorado 

Facilita o manuseio 

Preserva a permanência e a durabilidade 

MICROFILME 

▲Vantagens        ▼Desvantagens 

Custo baixo      Perda de resolução na geração de cópias  

Existência de normas técnicas   Qualidade abaixo do ideal 

Equipamento que não se torna obsoleto  Velocidade de recuperação baixa 

Aceito no meio legal     Acesso individualizado 

Alta qualidade  

Leitura barata 

REPRODUÇÃO DIGITAL 

▲Vantagens        ▼Desvantagens 

Excelente distribuição e transmissão dos registros   Inexistência de normas 

Impressão de alta qualidade      Não aceito como meio legal 

Cópias sucessivas não provocam degradação   Custo alto 

Acesso múltiplo simultâneo 
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Numa análise geral das diferentes tecnologias apresentadas a restauração apesar de ser 

um processo lento e caro, em definitivo o de maior comprovação por adotar critérios 

primordiais para decisão do tratamento mais adequado. 

O microfilme não é a última etapa no processo de preservação e sim um passo 

intermediário para a reprodução digital que como tecnologia emergente, mesmo sendo custosa 

e que ainda não está bem estabelecida, se constituirá numa ferramenta crucial no futuro na 

medida em que auxilie na disseminação e recuperação do conhecimento registrado. 

 

Figura 5 – Sala Multimídia da Biblioteca General Cordeiro de Farias 
Fonte: Próprio autor (2019). 

 

 

Figura 6 -- Sala Multimídia da Biblioteca General Cordeiro de Farias 
Fonte: Próprio autor (2019). 
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3.4 Classificação dos Agentes de Deterioração dos Acervos Documental e Bibliográfico 

O papel está sujeito a perder sua integridade devido aos agentes que aceleram o 

processo de deterioração. Tal processo pode ser minimizado através do estudo das causas e do 

uso de recursos científicos e tecnológicos que permitam aumentar o tempo de vida útil do 

papel. Dessas, as principais causas de degradação de documentos e livros podem ser: 

3.4.1 Ambientais 

3.4.1.1 Iluminação 

A luz acelera a deterioração do papel enfraquecendo e enrijecendo as fibras de 

celulose que o compõe, podendo provocar a descoloração, amarelecimento ou escurecimento 

do papel, esmaecimento ou a mudança de cor das tintas, alterando a legibilidade e/ou a 

aparência dos documentos e encadernações (SPINELLI JUNIOR, 1997, p.30).  

Qualquer exposição à luz, por um breve período de tempo, causa danos cumulativos e 

irreversíveis. A luz é uma forma de energia eletromagnética chamada radiação. As radiações 

são classificadas em ultravioleta, visível e infravermelha. 

Apesar dos três tipos de radiação causarem danos à documentação gráfica, os 

mecanismos de fotodegradação são diferenciados devido à faixa de radiação incidente, 

intensidade da radiação, tempo de exposição e natureza química dos materiais que constituem 

os acervos (CESSARES, 2000, p.16). 

Tanto a luz natural como a artificial (lâmpadas fluorescentes) interfere na integridade 

dos acervos devido à liberação de raios ultravioleta. As medidas de proteção contra a ação 

degradativa da luz devem ser analisadas por profissionais especializados que decidiram qual a 

iluminação mais adequada. 

3.4.1.2 Poluição Atmosférica 

A ação agressiva dos poluentes é percebida na rápida destruição que causam aos 

acervos. O ar dos centros urbanos e industriais contém uma grande diversidade de partículas 

de poeira com substâncias químicas cristalinas e amorfas, como: terra, areia, fuligem que irão 

favorecer a degradação da celulose e os esporos dos micro-organismos presentes na poeira 
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aderindo aos materiais orgânicos e assim encontram condições adequadas para seu 

desenvolvimento (SPINELLI JUNIOR, 1997, p.30). 

Os gases como dióxido de enxofre, o sulfeto de hidrogênio, os óxidos de nitrogênio e 

o ozônio, formam os poluentes mais reativos e perigosos para os livros e documentos, tornado 

seu suporte seco, quebradiço e ácido. 

3.4.1.3 Temperatura e Umidade 

A temperatura afeta as reações químicas dobrando a cada elevação de temperatura de 

10º C. No caso especial da celulose, cada aumento de 5º C quase dobra a taxa de deterioração, 

mesmo na ausência de luz, poluentes e outros fatores. 

A umidade relativa (UR) é a medida da capacidade do ar de segurar a umidade. Tal 

umidade provém de água acrescentada ao ambiente por umidificadores, vazamentos ou 

inundações, de materiais que absorvem umidade como livros e madeiras, de mudanças de 

temperatura por aquecimento ou refrigeração do ar (LUCCAS; SERIPIERRI, 1995, p.19). 

Recomenda-se que o acervo esteja em locais onde a temperatura e umidade estejam 

controladas por meio de termo-higrômetros. A temperatura deve ficar entre 20º e 22º e 

unidade relativa do ar entre 50% e 60%. 

A correção da unidade nos locais de guarda do acervo bibliográfico é feita por meio de 

aparelhos de desumidificação do ar, em ambientes úmidos; de umidificação, em situação de 

ambientes secos. O aparelho de ar-condicionado auxilia no controle de temperatura e umidade 

do ambiente do acervo. 

Todos esses fatores atuam uns sobre os outros para aumentar ou diminuir a UR. As 

variações de temperatura e umidade submetem os suportes gráficos a movimentos de 

estiramento e de contração das fibras de celulose de acordo com o maior ou menor nível de 

umidade. O desenvolvimento de microrganismos e de insetos também está ligado a estas 

condições. 

3.4.1.4 Agentes Biológicos 

Os ambientes úmidos, quentes, escuros e de pouca ventilação são adequados para a 

proliferação de micro-organismos, insetos e roedores. Nos arquivos e bibliotecas de regiões 

tropicais, onde não há controle de temperatura e umidade relativa (UR), chegam a alcançar 
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níveis elevados, em torno de 30º C e 75%, respectivamente, tornando o lugar ideal para sua 

reprodução e moradia (LUCCAS; SERIPIERRI, 1995); (CESSARES, 2000, p. 25). 

3.4.1.5 Micro-organismos 

Os microorganismos se classificam em fungos, bactérias, algas e protozoários que se 

desenvolvem nos ambientes que oferecem alimento, umidade e temperatura adequados. 

O papel por ter em sua constituição a celulose é vulnerável aos ataques 

microbiológicos. A degradação pode ser causada por diferentes espécies de fungos e bactérias 

denominados de celulolíticos por se alimentarem da celulose; proteolíticos que atacam as 

proteínas dos pergaminhos, dos couros e das colas de origem animal; amiolíticos atacam as 

colas de amido. 

A ação dos de micro-organismos no papel se manifesta pelo aparecimento de manchas 

de várias cores. O processo metabólico das diferentes espécies de fungos e bactérias 

produzem enzimas que aceleram a degradação da celulose e das colas alterando suas 

características físicas e químicas deixando o papel fragmentado. 

3.4.1.6 Fungos 

Os fungos possuem formas e tamanhos variados. Podem ser unicelulares ou 

pluricelulares. Com poucas exceções sua reprodução se faz por esporulação. Os esporos são 

células ovais, altamente resistentes aos ambientes desfavoráveis. O principal alimento dos 

fungos é a glicose além do nitrogênio, impurezas e aditivos. 

As condições ideais para o crescimento dos fungos estão em ambientes com 

temperatura de 22º a 30º C. No papel as colônias de fungos costumam ser identificadas por 

manchas de cor amarela, mais escuras no centro e mais claras nos contornos. Dependendo da 

espécie de fungo, as manchas se ampliam e tomam diversas cores. Em condições muito 

favoráveis seus esporos dão a impressão de um pó. 

Segundo Beck (1985, p. 22), “[...] os danos caracterizam-se pelo chamado 

(rendilhamento) do papel, a escrita fica seriamente comprometida, pois se torna fragmentada 

com falhas que muitas vezes impossibilitam a compreensão do texto”. 
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3.4.1.7 Bactérias 

As bactérias possuem uma só célula, podendo se associar a células similares formando 

colônias. As bactérias se alimentam de qualquer composto orgânico, no caso dos papéis sua 

procura está na glicose extraída da celulose. 

Elas se proliferam em ambientes com temperatura de 20º C a 37º C tal umidade 

contribui significativamente para o desenvolvimento tanto das bactérias, como dos fungos. No 

papel causam manchas compactas de diferentes cores, mais com decomposição do suporte a 

cor se torna castanho escuro. 

3.4.1.8 Insetos 

A ação destrutiva dos insetos é maior nas regiões de clima tropical, cujas condições de 

calor e umidade elevadas provocam ciclos reprodutivos anuais desenvolvimento o embrião 

mais rapidamente. 

Os grandes predadores de documentos e livros são: 

 Traça - As traças escondem-se dentro de papéis velhos enrolados ou sobre a superfície 

de papéis gomados. Proliferam-se em locais escuros e especialmente úmidos. 

Alimentam-se da celulose e o amido da cola utilizado na lombada dos livros ou das 

etiquetas. Deixam manchas sobre a superfície do papel e as extremidades roídas. Sua 

configuração plana facilita sua penetração entre as folhas e por detrás dos móveis 

junto às paredes. 

 Barata - As baratas se desenvolvem em locais escuros e úmidos como: fendas de 

paredes, batentes de portas, ralos, esgotos e lixos. Atacam papéis gomados, capas de 

publicações encadernadas com tecidos e couro de espessura fina. Identifica-se o 

ataque pelas trilhas disformes, pequenas manchas na superfície do papel e 

extremidades roídas bem semelhante ao ataque das traças, que é em menor proporção. 

 Cupins - Os cupins e seu crescimento de jovem até seu desenvolvimento completo 

alimenta-se da celulose da madeira e dos papéis. Os cupins e de madeira seca como 

são classificados têm grande resistência e vivem em colônias organizadas, como as das 

abelhas e formigas. Por possuírem acentuada aversão à luz vivem em túneis fechados 

dentro da madeira ou ninhos. Produzem grandes buracos e galerias nos materiais 
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afetados. Os estragos destes insetos costumam atingir enormes proporções em pouco 

tempo. 

 Broca - As espécies variam conforme as condições climáticas de cada região. As 

brocas se alimentam de celulose e couro. Elas fazem orifícios nos livros passando de 

um para o outro, por estarem apertados nas estantes. O ataque pode ser detectado 

devido à poeira fina deixada no local em que atua. 

 Piolho de livros - Localizam-se entre as páginas do livro. Alimentam-se de 

microrganismos, no caso fungos. O ataque se dá em toda superfície que contenha este 

tipo de matéria formando pequenos orifícios de contorno irregular. 

3.5 Circunstanciais 

3.5.1 Incêndios 

Os incêndios estão entre os mais drásticos agentes de deterioração por causar danos 

irreparáveis devido sua rápida ação e na tentativa de controlar as chamas a água amplia a 

extensão dos estragos, . como o Museu da Língua Portuguesa e o Museu Nacional, sem contar 

o incêndio da biblioteca de Alexandria. 

De forma geral, a origem dos incêndios, quando não são atos de vandalismo, ocorrem 

em decorrência de curtos-circuitos nos sistemas elétricos devido ao ataque de roedores, de 

pontas de cigarro. 

3.5.2 Inundações 

As inundações ocorridas em qualquer intensidade provocam aos acervos grandes 

danos devido às deformações causadas às encadernações, manchas d'água, o escorrimento das 

tintas e o apodrecimento pelo ataque de agentes biológicos. 
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3.6 Ação Humana 

3.6.1 Manuseio incorreto 

A forma errada de manusear livros e documentos durante a consulta é, em geral, 

proveniente dá má utilização por parte dos usuários internos e externos da falta de 

treinamento de servidores e usuários. 

Os problemas de manuseio não se limitam, apenas, ao no momento da consulta mas, 

também, no percurso de ida e volta, entre as estantes, prateleiras, caixas e pastas, dos 

carrinhos de transporte e ainda da apresentação dos livros e documentos quanto à limpeza e 

conservação. 

Livros e documentos em mau estado de conservação levam, muitas vezes, o usuário a 

não ter o zelo devido. No caso de documentos de uso constante, o desgaste é inevitável o que 

poderia ser evitado com o uso do microfilme ou programa de reprodução digital. 

3.6.2 Acondicionamento Inadequado 

A forma inadequada de acondicionamento com o objetivo de proteger os acervos 

contribui ainda mais para a sua deteriorização. Os livros quando muito comprimidos nas 

prateleiras, obrigam o usuário à retirada incorreta, danificando as lombadas e 

consequentemente sua encadernação. 

Com relação aos documentos, muitas das vezes, as embalagens utilizadas são pouco 

funcionais, quando muito pesadas. O próprio peso dessas embalagens, aliado ao excessivo 

material que recebem, dificulta sua retirada das estantes, causando quedas e a compactação 

dos papéis, que sofrem rasgos e amassos tornando-se mais sujeitos à infestação de insetos e 

micro-organismos. 

A guarda de documentos sem a proteção de invólucro, quer em caixa ou em embrulhos 

de papel sobre estantes de madeira ou metal, expõem os documentos à acidez da madeira 

como também do metal, além de resíduos de poeira, luz, umidade, calor e poluição 

atmosférica. 
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3.7 Corrosão por Tintas Ferrogálicas 

As tintas ferrogálicas causam a corrosão do papel pela acidez provocada por reação 

com oxigênio, umidade e poluentes. Com a necessidade de diversificar as técnicas gráficas, o 

desenvolvimento tecnológico fez com que os componentes naturais de origem mineral, 

vegetal e animal fossem substituídos na sua grande maioria por sintéticos. 

Para as caligráficas temos as fluidas modernas utilizadas em pena metálica. Seus 

pigmentos sintéticos apresentam fragilidade à luz, à água e aos produtos alcalinos e foram 

produzidas para substituir as tintas ferrogálicas. 

As pontas feltrosas, que são do tipo hidrocor, constituem-se de anilinas dissolvidas em 

água e álcool, apresentam pouca resistência à luz e à água. A tinta pastosa para as 

esferográficas, à base de anilina, possui como aglutinante uma resina sintética, cuja função é a 

distribuição uniforme e a secagem rápida na superfície do papel. 

As tintas que apresentam instabilidade química na presença da luz e das condições 

ambientais causam ao papel o esmaecimento. 

3.8 Fitas e Etiquetas Adesivas 

Os tipos de fitas e etiquetas adesivas diferem quanto à sua composição química. 

As fitas mais antigas eram constituídas de papel e as colas de origem vegetal. As fitas 

e etiquetas de hoje constituem-se de filmes de acetato e adesivos à base de borracha e 

recentemente de resinas acrílicas. 

As colas sintéticas das fitas atuais e etiquetas autoadesivas produzem manchas e 

diminuem aos poucos a resistência da região afetada, perdendo também sua aderência à 

medida que a cola penetra no papel. 

3.8.1 Políticas 

Com o objetivo de prolongar a vida útil dos acervos documentais e bibliográficos se 

faz necessária a adoção de uma política de preservação que proteja o suporte e a integridade 

da informação para a materialização do conhecimento. 
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3.8.2 Estratégias 

A necessidade de bem desenvolver a política de preservação documental e 

bibliográfica só será possível estabelecendo estratégias que efetivem a política adotada a 

saber, segundo SPINELLI JUNIOR (1997, p. 30):  

 Iluminação - controlar as radiações eletromagnéticas analisando as alternativas mais 

convenientes de iluminação conduzida por profissionais especializados; adotar 

medidas de proteção contra a ação degradativa da luz. 

 Poluição atmosférica - higienizar os acervos e utilizar sistemas de ventilação 

adequados; adotar medidas de proteção contra a ação dos poluentes ambientais. 

 Temperatura e umidade - controlar através de aparelhos de desumidificação ou 

umidificação, conforme o caso e utilizar sistemas de condicionamento de ar; monitorar 

os níveis de temperatura e umidade. 

 Agentes biológicos - utilizar métodos de controle e combate à proliferação dos agentes 

biológicos; inspecionar trimestralmente o espaço físico destinado aos acervos para 

evitar eventuais infestações e manter o local sempre higienizado. 

 Incêndios e Inundações - adotar e disseminar procedimentos técnico-científico para o 

estabelecimento de critérios de preservação e técnicas de salvamento adequado; 

elaborar manual que oriente os funcionários adequadamente. 

 Manuseio - adotar normas básicas que oriente os usuários a maneira correta de 

manusear; utilizar reprodução digital e/ou microfilme para reduzir o manuseio. 

 Acondicionamento - analisar e avaliar o tipo e forma do material utilizado no 

acondicionamento temporário ou permanente de maneira a não danificar o suporte. 

Diante de todas as considerações abordadas nesse capítulo, dentro do processo 

evolucionário dos estágios da vida social o homem foi se organizando e compreendendo o 

valor dos livros e documentos, dando início a procedimentos de preservação e conservação 

em que fixavam, por escrito, os resultados de suas atividades políticas, sociais, religiosas e 

mesmo de suas vidas particulares. 

Quando se fala em preservação no âmbito nacional, está se falando do conjunto de 

ações responsáveis pela manutenção dos acervos documentais e bibliográficos pelo maior 

tempo possível. Para que a conservação e a preservação sejam na prática uma forma eficaz, é 
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preciso um planejamento que viabilize através de um Programa de Preservação que, por sua 

vez deverá ser elaborado tendo por base uma política e estratégia adequadas. 

Com o advento do progresso científico e tecnológico desencadeado, a partir do século 

XIX, a rápida expansão dos limites de diversas áreas de conhecimento e suas inúmeras 

relações vem contribuindo constantemente para o aumento e diversidade da preservação dos 

acervos bibliográfico e documental. 

O crescimento de informações impressas desencadeia um processo de evolução e 

aperfeiçoamento das políticas e estratégias com vistas a proteger os acervos documentais e 

bibliográficos nacionais. 
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4 A BIBLIOTECA GENERAL CORDEIRO DE FARIAS: O OBJETO DA PESQUISA 

4.1 Um Percurso Histórico 

O primeiro registro de organização da Biblioteca da Escola Superior de Guerra no 

relatório da Missão Militar Americana
12

 (SARDENBERG, 1987) no Brasil, datado em 1º de 

outubro de 1948, foi produzido por três militares das forças armadas dos Estados Unidos: o 

Coronel William J. Werbeck, o Coronel Aviador Alvord Van Patten Anderson Jr. e o Capitão 

de Mar e Guerra Lower. Este documento encaminhado para o Chefe do Estado-Maior Geral 

tinha como objetivo trazer uma proposta inicial para estruturação de uma escola nacional de 

guerra no Brasil. 

Os conselheiros americanos, já naquele momento, mostravam a convicção de que o 

sucesso da Escola dependia, consideravelmente, do aproveitamento individual pelos alunos de 

uma biblioteca, onde deveriam estar arquivados todos os grandes livros que abordassem as 

diversas áreas do conhecimento, que abarcasse não apenas os estudos militares, mas também 

históricos, geográficos, políticos, econômicos e internacionais, refletindo a estruturação da 

ESG nesse período: Divisão de Assuntos Nacionais, Divisão de Assuntos internacionais e 

Divisão de Assuntos Militares
13

. 

Conforme consulta à coletânea de documentos organizada na ESG (MONTENEGRO, 

2012), nesse momento de criação da instituição, alguns importantes exemplares foram 

adquiridos pelo adido militar brasileiro nos Estados Unidos, marcando o início da organização 

da biblioteca.  

O documento traz a relação de vinte livros. Algumas das obras adquiridas foram: 

Estrategistas Modernos, de Edward Nead Earl; Política exterior americana, de Walter 

Lippmanh; Um mundo melhor, de Carl Becker; A luta pelo mundo, de James Burnham; A 

arma absoluta, de Bernard Brodie. 

Cabe ressaltar ainda que o acervo da Escola sempre teve como objetivo maior a 

orientação nos debates dos estagiários, o que já aparecia mencionado no relatório da Missão 

Americana, que consta da mesma coletânea (MONTENEGRO, 2012, CD ROM), o qual 

                                                 
12

 A missão militar americana foi contratada pelo governo brasileiro para auxiliar a orientação dos trabalhos da 

  Escola e foi constituída de oficiais selecionados das três forças daquele país, possuidores do curso da escola 

   superior de guerra americana. 
13

 Divisões definidas no regulamento de 1949 da ESG - Decreto n. 27.264, de 28 de setembro de 1949. 

   (BRASIL, 1949). 
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enfatizava: “será extremamente proveitosa para os estudantes uma adequada biblioteca, 

organizada com este fim”. 

A Biblioteca, nesse sentido, é parte integrante de todo o processo de criação da ESG e 

um seção vital de sustentação da Escola.  

No Decreto n. 27.264, de 28 de setembro de 1949, que aprova e manda executar o 

Regulamento da Escola Superior de Guerra, a Biblioteca da ESG estava subordinada ao 

departamento de administração, juntamente com as seguintes Divisões: Fiscalização, 

Secretaria, Serviços Escolares e Serviços Gerais.  

O primeiro catálogo bibliográfico encontrado da Biblioteca data de 31 de dezembro de 

1950 e publicado em março de 1951 (BRASIL, 1951a), foi classificado da seguinte forma: 

Brasil - Geografia; Brasil - História e Assuntos internacionais. Porém, nesse momento, o 

acervo ainda estava em processo de organização e catalogação.  

Somente em 1952, a partir da leitura do documento sobre métodos e processos de 

trabalho do Curso Superior de Guerra, pode-se afirmar que a ESG passou a ter uma biblioteca 

já organizada e especializada para atender ao seu público, dispondo de quatro seções: a de 

livros, a de periódicos, a de cartas e a de sigilosos (BRASIL, 1952). 

O papel da biblioteca na questão do gerenciamento de documentos sigilosos dentro do 

âmbito da ESG sofreu transformações ao longo das décadas em virtude da conjuntura 

nacional e internacional, que propiciou a adoção de medidas no controle do acesso à 

informação. 

Neste sentido, cabe uma breve explicação do contexto histórico no qual surgiu a 

Escola para perceber como foram pensadas as primeiras classificações de documentos 

produzidas na Instituição.  

A ESG tinha e ainda tem o objetivo de formar elites que irão conduzir as instituições 

do Estado, no sentido de desenvolver e consolidar os conhecimentos necessários para o 

exercício das funções de direção e para o planejamento da segurança nacional.  

No regulamento de criação da ESG (BRASIL, 1949), as soluções para problemas do 

Brasil seriam pensadas, principalmente, “[...] através de um método de análise e interpretação 

dos fatores políticos, econômicos, diplomáticos e militares que [condicionavam] o conceito 

estratégico.” Buscaria também definir “[...] um conceito amplo e objetivo de segurança 
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nacional que servisse de base à coordenação das ações de todos os órgãos, civis e militares, 

responsáveis pelo desenvolvimento do potencial e pela segurança do país” (BRASIL, 1949)
 14

. 

A Escola surgiu no contexto da Guerra Fria, a partir dos ideais dos seus fundadores: o 

General Salvador César Obino e o General Oswaldo Cordeiro de Farias, auxiliados por 

militares americanos e seguindo os moldes do National War, fundado em 1946, e que tinha 

como objetivo a criação de uma doutrina própria para estudar e aperfeiçoar a política externa 

dos Estados Unidos da América no contexto da Guerra Fria, através, principalmente, da 

perspectiva de segurança coletiva. Sediado em Washington e vinculado ao Pentágono, foi um 

dos responsáveis pela elaboração da Doutrina de Segurança Nacional (DSN), disseminada nas 

principais instituições militares da América Latina. Os oficiais americanos permaneceram no 

staff regular da ESG até o início da década de 1970, e segundo Dreifuss (1981), propagavam a 

ideia de uma colaboração americano-brasileira contra o comunismo. 

A Escola foi organizada de acordo com a Lei nº 785, de 20 de agosto de 1949 como 

um "Instituto de altos estudos, subordinado diretamente ao Chefe do Estado-Maior das Forças 

Armadas e destinado a desenvolver e consolidar os conhecimentos necessários para o 

exercício das funções de direção e para planejamento da Segurança Nacional” (BRASIL, 

1949). 

 

Figura 7 -- Croqui com a disposição da Biblioteca nos primeiros anos de criação da 

ESG. 
Fonte: (BRASIL, 1951b, p. 13). 

                                                 
14

 Decreto n. 27.264, de 28 de Setembro de 1949. 
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Em seu regulamento de criação, a instituição teria a função de juntar esforços para a 

solução dos problemas da segurança nacional e assim buscaria definir “um conceito amplo e 

objetivo de segurança nacional que servisse de base à coordenação das ações de todos os 

órgãos, civis e militares, responsáveis pelo desenvolvimento do potencial e pela segurança do 

país” (BRASIL, 1949). 

Cordeiro de Farias na palestra sobre organização da ESG em 1949 discursou sobre a 

necessidade de se afastar a segurança nacional do puro militarismo e chamava a atenção para 

a mobilização das "forças civis" e de todos "os recursos econômicos" (FARIAS, 1949). 

 

Figura 8 -- A Escola Superior de Guerra quando foi criada em 1949. 
Fonte: Imagem obtida in loco pelo autor (2018). 

Após a II Guerra Mundial as questões sobre mobilização nacional ficaram mais 

latentes entre os militares brasileiros a partir das experiências da Força Expedicionária 

Brasileira (FEB) no front de guerra. Desse modo, começou-se a ter um consenso sobre 

mudanças dos conceitos estratégicos de mobilização, e uma nação em industrialização como o 

Brasil não poderia desprezar as lições do conflito. 

Nos campos de batalha na Itália, os militares brasileiros puderam ver como funcionava 

uma mobilização industrial bem-sucedida, e conhecer o êxito da aplicação dos planejamentos 

coordenados por membros da Industrial College of the Armed Forces, um dos modelos que 

influenciariam a ESG (FERRAZ,1997). 

Segundo Farias (2001), César Obino queria organizar no Brasil uma única escola que 

congregasse os três tipos de escolas existentes nos Estados Unidos: o Industrial College of the 

Armed Forces, que tratava da produção bélica; a War College formulava estratégias; e uma 

terceira, a Armed Forces Staff College, que integrava as três forças armadas. “No Brasil, um 
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país pobre e de poucos recursos, nós decidimos criar um só estabelecimento para cobrir estas 

diferentes finalidades” (FARIAS, 2001, p. 413). 

Desta maneira, ressalta-se que a influência para a criação da ESG não foi somente da 

National War College como muitos autores sugerem, mas seria uma conjunção desta com a 

Industrial College of the Armed Forces e a Armed Forces Staff College. 

Por se tratar de uma Escola a valorização do conhecimento aparece no relatório da 

Missão Militar Americana no Brasil, datado de 1º de outubro de 1948, produzido por militares 

das forças armadas dos Estados Unidos (EUA) que defendiam que o sucesso da Escola 

dependeria consideravelmente do aproveitamento individual pelos alunos de uma biblioteca. 

De acordo com Ferreira, Gomes e Silva (2015) o relatório da Missão Militar Americana 

é o primeiro indício da organização da Biblioteca. 

A presença norte-americana na ESG foi notável, oficiais americanos permaneceram no 

staff regular da ESG até o início da década de 1960, além disso grande parte do material 

didático produzido nos primeiros anos da ESG compreendia resumos de conferências de 

generais estadunidenses, ou de textos sobre segurança nacional e geopolítica produzidos por 

organismos militares dos EUA (SVARTMAN, 2006, p.183). 

Apesar dessa aproximação com os norte-americanos, os militares da ESG de imediato 

expressaram motivações nacionalistas e funcionando como um centro permanente de pesquisa 

e de debates de problemas brasileiros. 

Ao longo de sete décadas de existência, mais de oito mil esguianos foram diplomados, 

entre eles quatro Presidentes da República, Ministros de Estado e outras personalidades 

notáveis do cenário político brasileiro, nomes de alguns estagiários, colaboradores e membros 

do corpo permanente da ESG: Arthur Bernardes Alves de Souza, Augusto Hamann 

Rademaker Grunewald, Newton Araújo de Oliveira e Cruz, Golbery do Couto e Silva, 

Ernesto Geisel, Hermes Rodrigues da Fonseca Filho, Ademar de Barros Filho, Humberto 

Castello Branco, César Obino, Roberto de Oliveira Campos, Arthur da Costa e Silva, Antonio 

Delfim Neto, Jarbas Passarinho, Mario Henrique Simonsen, Octávio Gouvêa de Bulhões, 

Emílio Garrastazu Médici e João Baptista de Oliveira Figueiredo.  

Foi na ESG que o General Golbery do Couto e Silva, membro do Corpo Permanente da 

Escola entre os aos de 1952 e 1955, iniciou seus estudos sobre geopolítica e áreas estratégicas 

na década de 1950, quando ainda era Tenente-Coronel. Suas publicações constam nos 

arquivos da Escola.  
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O passado nos ajuda a entender o papel da ESG hoje. Atualmente a Escola Superior de 

Guerra funciona como centro de estudos e pesquisas, ficando com a incumbência de planejar, 

coordenar e desenvolver os cursos que forem instituídos pelo Ministro de Estado da Defesa. 

Essa postura fica ainda mais explicitada na missão da Escola Superior de Guerra: 

Desenvolver atividades acadêmicas que permitam compreender as realidades 

nacional e internacional, visando preparar civis e militares para o 

desempenho de funções de direção e assessoramento de alto nível, no campo 

da Defesa Nacional, incluindo o que concerne à Segurança e ao 

Desenvolvimento (BRASIL, 2015a, p.12). 

Portanto, a Escola não desempenha função de formulação ou execução da política no 

Brasil. Seus trabalhos são diretamente de natureza acadêmica, sendo um foro democrático e 

aberto ao livre debate. 

 

Figura 9 -- Registro da Passagem do Jornalista Roberto Marinho na ESG 
Fonte: Próprio autor (2019). 

 



67 

 

 

Figura 10 -- Registro da Passagem do Jornalista Roberto Marinho na ESG 

(Continuação) 
Fonte: Próprio autor (2019). 
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4.2 O Objeto de Estudo: a Biblioteca e seu Acervo 

 

Figura 11 -- Balcão de Referência da Biblioteca General Cordeiro de Farias, da Escola 

Superior de Guerra. 
Fonte: Próprio autor (2019). 

A Biblioteca General Cordeiro de Farias ao longo de seu desenvolvimento foi 

assumindo aspectos de uma instituição de atendimento ao público. Esse dado fica evidenciado 

através do acesso ao acervo, antes restrito e com o passar dos anos, aberto ao público externo, 

ou seja, aos usuários de outras categorias (estagiário, palestrantes, corpo permanente da 

Escola ou pesquisadores externos). 

Atribui-se aos dois últimos comandantes da ESG, o Almirante de Esquadra Eduardo 

Barcelar Leal Ferreira
15

 e o Major-Brigadeiro do Ar Stefan Egon Gracza
16

 participação 

contundente na reestruturação da Biblioteca Cordeiro de Farias, começando pela implantação 

do C4 até a organização da estrutura de ensino da Escola, através da equiparação do Curso de 

Altos Estudos de Política e Estratégia (CAEPE) à pós-graduação (BRASIL, 2015a
17

) e na 

                                                 
15

 Comandante da ESG entre 2013 e 2015. Foi nomeado para assumir o comando da Marinha em janeiro de 

   2015. 
16

 Ocupou o cargo de subcomandante da ESG entre 2013 e 2015 e posteriormente de comandante interino, em 

   2015, hoje na reserva remunerada. 
17

 Portaria Normativa Interministerial n. 1, de 26 de Agosto de 2015 dispõe sobre a equivalência de cursos nas 

   instituições militares de ensino e na Escola Superior de Guerra em nível de pós-graduação lato sensu. De 

    acordo com o Art. 1º desde que se cumpram as exigências necessárias: “Os cursos de pós-graduação lato sensu 

   ministrados nas instituições militares de ensino e na Escola Superior de Guerra - ESG são equivalentes aos 

    cursos de pós-graduação lato sensu definidos na Resolução n. 001/2001, alterada pela Resolução n. 001/2007, 

   da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação” (BRASIL, 2015). 
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implantação, em andamento, do Programa de Pós-Graduação stricto sensu no nível de 

Mestrado. 

Havia um pensamento generalizado, por parte dos dois comandos da ESG já 

mencionados, de valorização das experiências de conhecimento para progressão na carreira 

militar e essa postura inevitavelmente implicaria em reestruturação da biblioteca, como polo 

de apoio da produção desses conhecimentos gerados na instituição. 

Algumas informações peculiares talvez ajudem a compreender melhor a atenção 

especial que a biblioteca tenha ganhado durante esses períodos: o Almirante Eduardo Bacelar 

chegou a trabalhar como civil em uma biblioteca nos Estados Unidos e, depois servindo na 

Marinha, muitas das suas experiências de carreira foram voltadas para o ensino, trabalhando 

em instituições de grande relevância como a Escola Naval e a Academia Naval de Annapolis 

(EUA). 

O Major Brigadeiro Stefan Egon Gracza, consta em seu currículo que ele foi instrutor 

na Academia da Força Aérea e Reitor/Comandante da Universidade da Força Aérea, 

coordenando junto à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), a aprovação do curso de Ciências Aeroespaciais naquele campus, além de exercer 

outros cargos ligados à educação.  

O Major-Brigadeiro do Ar Stefan Egon Gracza foi quem coordenou a implantação do 

Centro de Conhecimento Científico e Cultural – o C4, com objetivo de sistematizar toda a 

produção e a circulação do conhecimento na ESG e preservar sua história. Um pensamento 

com objetivo de resguardar a memória institucional oficial para a formulação de projetos da 

Escola, que até esse período não possuía uma política clara de tratamento do acervo 

documental e histórico da instituição. Sendo assim, é missão do C4: 

Atuar como um facilitador e disseminador das informações e conhecimentos 

produzidos pela Escola e salvaguardar a memória da Instituição e do 

patrimônio político-histórico-cultural do Brasil, no período pós Segunda 

Guerra, a fim de contribuir com a ESG para atingir a sua missão e visão de 

futuro (BRASIL, 2015b, p. 16). 

A Biblioteca ao lado da Gráfica faz parte da estrutura da ESG desde a sua criação em 

20 de agosto de 1949. A Sala de Memória foi criada em 30 de novembro de 2009; já a Editora 

foi criada em 22 de outubro de 2014, sob o prefixo editorial 68649. Ao longo dos anos, houve 

muita circulação de pessoal e a criação de uma equipe técnica instalada na Biblioteca, que 

posteriormente integraria ao C4.  
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Figura 12 -- Centro de Conhecimento Científico e Cultural (C4) criado pela portaria n. 

45, de 05 de março de 2015 e consiste num uma estrutura que envolve a Biblioteca 

General Cordeiro de Farias, a Gráfica, a Editora e a Memória Institucional, que 

incorporou a Sala de Memória. 
Fonte: Próprio autor (2019). 

Todas essas movimentações, de forma geral, estão inseridas dentro do contexto de 

estruturação do C4, criado pela Portaria n. 45, de 05 de março de 2015, que revoga o artigo 33 

do Regimento Interno da ESG, aprovado pelo Decreto 5.874, de 15 de agosto de 2006. 

É neste momento em que a Biblioteca, a Gráfica, Editora e a Sala de Memória da ESG 

passam a fazer parte do C4, ficando subordinada diretamente ao Subcomando da Escola 

Superior de Guerra. Essa mesma portaria que deu origem ao C4, cria a estrutura e atribuições 

da Biblioteca, a saber abaixo: 
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 Dinamização do Software Pergamum18; 

 Criação de políticas de desenvolvimento de coleções; preservação e conservação; 

descarte; 

 Digitalização de monografias dos cursos e disponibilização na rede. 

A criação do C4 foi uma ação inserida num projeto de modernização do perfil 

acadêmico da ESG. Não se sabe até que ponto o fato dos dois comandantes possuírem 

experiências relacionadas à administração de Escolas Militares foram fatores influenciadores 

nesse projeto de reestruturação e aproximação da ESG com o conhecimento acadêmico. 

Atualmente, o acervo da Biblioteca General Cordeiro de Farias, que integra o Centro 

de Conhecimento Científico e Cultural, é composto por 46.082 livros, 70 títulos de 

periódicos, 7.455 publicações em fase de catalogação, 7.900 mídias e uma pequena mapoteca 

que trata preferencialmente de assuntos relacionados à Defesa, Relações Internacionais, 

Economia e Geopolítica. 

No acervo da Biblioteca, também é possível encontrar o registro em papel e em 

formato audiovisual sobre a percepção dos intelectuais e políticos que proferiram palestras ou 

ministraram aulas na instituição, bem como suas assinaturas manuscritas através dos “Livros 

de Ouro” e o pensamento difundido na Escola Superior de Guerra durante mais de meio 

século de atividade. 

Conforme aponta o relatório gerado em 2014 pela Comissão de Análise, constituída 

pelo Boletim Interno Reservado da ESG, n. 44, de 26 de dezembro de 2013 (BRASIL, 2013), 

para realizar análise dos itens acadêmicos sigilosos arquivados na Biblioteca da ESG, alguns 

importantes títulos recuperados e que podem ser consultados foram os seguintes: 

                                                 
18

 Software de Gerenciamento de Bibliotecas adquirido pela Marinha e adotado pelo Sistema de Rede de 

    Bibliotecas Integradas da Marinha (Rede BIM) composta por cerca de 46 bibliotecas militares espalhadas pelo 

    Brasil e que por sua vez, é integrante da Rede de Bibliotecas do Ministério da Defesa, ainda em fase de ajustes 

   e implantação. Ver: BRASIL. DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E DOCUMENTAÇÃO DA 

   MARINHA. Bibliotecas Integrantes, 2019. Disponível em: 

   https://www.marinha.mil.br/dphdm/bibliotecas/rede-bim/biblioteca-integrantes. Acesso em: 13 jun. 2019. 
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 TÁVORA, Juarez do Nascimento F. – Política de Transporte e a Segurança Nacional; 

 CASTELLO BRANCO, Humberto de A. – Recuperação Moral do País. Os Meios 

Militares; 

 ALCKMIN, José Geraldo Rodrigues de – Conjuntura Política Nacional. O Poder 

Judiciário;  

 MARIGHELA, Carlos – Mini manual do Guerrilheiro Urbano. 

Os fundadores da ESG, uma elite basicamente militar que, posteriormente, fez parte da 

elite política brasileira durante a segunda metade do século XX, partia da premissa de que 

havia uma urgência em estreitar os laços entre elites militares e civis do país.  

Essa produção intelectual gerada nas dependências da ESG e produzidas pelos 

frequentadores da Escola, representava em linhas gerais, o pensamento político da época, 

mais interessado em questões relacionadas à segurança com enfoque para o desenvolvimento 

do Brasil naquele determinado contexto.  

Essa produção intelectual que viria a constituir parte do acervo da Biblioteca da ESG, 

poderia sofrer alterações de acordo com os períodos e acontecimentos políticos ocorridos no 

país, variando a produção de temas relacionados às “questões nacionais” até contexto 

mundial. 

 

Figura 13 -- Salão de Leitura da Biblioteca General Cordeiro de Farias, da Escola 

Superior de Guerra. 
Fonte: Próprio autor (2019). 
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O atendimento aos usuários é realizado na Biblioteca, que atualmente oferece uma 

infraestrutura que atende bem para o estudo dos pesquisadores, disponibilizando 

computadores multimídia destinados à pesquisa e terminais de consulta ao acervo, salas de 

estudos para grupos e sala de vídeo, prestando, assim, um serviço de qualidade a 

pesquisadores do Brasil e do exterior interessados em trabalhar com o acervo. 

No que diz respeito ao tratamento técnico de parte do acervo, os documentos ainda 

estão passando por tratamento técnico especializado (organização, classificação, indexação, 

catalogação etc.). Esse processo anda a passos lentos devido à falta de pessoal e de 

financiamento. Em virtude disso, muitos dos materiais ainda são desconhecidos pela academia 

e pela sociedade brasileira, ainda que seu acesso esteja relativamente disponível para consulta 

local. 

A Biblioteca Cordeiro de Farias
19

, que atualmente faz parte do C4, tornou-se um lugar 

de memória de todo o registro histórico esguiano, que relatam os percursos pelos quais passou 

a Escola, desde a sua criação até os dias atuais. Entretanto, esses registros estão passando por 

um processo de degradação. Esses registros únicos, de valor inestimável, extinguem-se no 

decorrer dos anos. 

 

Figura 14 -- Acervo da Biblioteca General Cordeiro de Farias, da Escola Superior de 

Guerra. 
Fonte: Próprio autor (2019). 

                                                 
19

 Oswaldo Cordeiro de Farias (1901-1981) foi o primeiro Comandante e Diretor de Estudos da Escola Superior 

   de Guerra. 
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Nenhum livro foi retirado do ambiente, instalado no primeiro andar do Prédio Juarez 

Távora para a reforma do espaço realizada há cinco anos. Entretanto, o espaço da Biblioteca 

não foi adaptado para que cadeirantes tenham acesso ao local. 

Foram revisados o piso e toda a parte acústica e elétrica da biblioteca, aumentando o 

número de tomadas, já que muitas pessoas que frequentam a biblioteca fazem uso de 

notebooks e tablets, mas a sua estrutura quase septuagenária tem os seus limites, pois a sua 

estrutura não permite muitas mudanças estruturais como a simples instalação de um ar 

condicionado, por exemplo. A biblioteca Cordeiro de Farias recebe um número expressivo de 

visitantes, tanto pesquisadores internos e externos, conforme tabelas abaixo: 

Quadro 4 -- Estatística de serviços para o público interno da biblioteca até o mês de 

abril de 2019 

INTERNO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

EMPRÉSTIMO LIVRO 11 13 124 37 

EMPRÉSTIMO PUBLICAÇÃO 9 12 116 39 

EMPRÉSTIMO PERIÓDICO 

  

7 

 ENVIO DE MATERIAL POR EMAIL 

  

14 31 

DEVOLUÇÃO LIVRO 8 3 47 30 

DEVOLUÇÃO PUBLICAÇÃO 12 7 50 22 

DEVOLUÇÃO PERIÓDICO 

  

2 3 

RENOVAÇÃO LIVRO 1 1 14 37 

RENOVAÇÃO PUBLICAÇÃO 0 3 13 35 

RESERVA LIVRO 

  

44 4 

RESERVA PUBLICAÇÃO 

  

26 8 

CONSULTA LOCAL LIVROS 

  

21 24 

CONSULTA LOCAL PUBLICAÇAO 

  

32 35 

CONSULTA LOVAL CD'S/ DVD'S 2 

 

8 

 CONSULTA PERIÓDICO 

  

1 

 CONSULTA JORNAL 

 

10 30 60 

ATENDIMENTO DE PESQUISA POR 

TELEFONE 

  

8 USUÁRIOS 0 

ATENDIMENTO DE PESQUISA POR EMAIL 

  

5 USUÁRIOS 5 USUÁRIOS 

PESQUISAS REALIZADAS PARA OS 

USUÁRIOS 

  

21 USUÁRIOS 5 USUÁRIOS 

CÓPIAS DE CDS/ DVD'S 

  

8 2 

GRÁFICA 

   

1 

ARQUIVO 

  

336 443 

Fonte: Dados coletado in loco pelo autor (2019). 
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Quadro 5 -- Estatística de serviços para o público externo da biblioteca até o mês de 

abril de 2019 

EXTERNO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

EMPRÉSTIMO LIVRO 

   

2 

EMPRÉSTIMO PUBLICAÇÃO 

    EMPRÉSTIMO PERIÓDICO 

    ENVIO DE MATERIAL POR EMAIL 

  

5 

 DEVOLUÇÃO LIVRO 

  

54 6 

DEVOLUÇÃO PUBLICAÇÃO 101 

 

187 382 

DEVOLUÇÃO PERIÓDICO 

    RENOVAÇÃO LIVRO 

    RENOVAÇÃO PUBLICAÇÃO 

    RESERVA LIVRO 

    RESERVA PUBLICAÇÃO 

   

27 

CONSULTA LOCAL LIVROS 

  

54 6 

CONSULTA LOCAL PUBLICAÇAO 101 

 

187 350 

CONSULTA LOVAL CD'S/ DVD'S 

    CONSULTA PERIÓDICO 

    CONSULTA JORNAL 

    ATENDIMENTO DE PESQUISA POR 

TELEFONE 

  

3 USUÁRIOS 

 ATENDIMENTO DE PESQUISA POR 

EMAIL 

  

3 USUÁRIOS 

 PESQUISAS REALIZADAS PARA OS 

USUÁRIOS 

  

10 USUÁRIOS 

3 

USUÁRIOS 

CÓPIAS DE CDS/ DVD'S 

    GRÁFICA 101 

 

21 78 

ARQUIVO 

    Fonte: Dados coletado in loco pelo autor (2019). 

A Biblioteca conta com 04 funcionários, sendo dois Bibliotecários, os demais são dois 

auxiliares de biblioteca, além de cinco estagiários de Biblioteconomia. O horário de 

atendimento da Biblioteca é das 07h30min às 16h ininterrupto, de segunda à quinta. Às 

sextas-feiras o horário é: 7h30min ás 12h. A Biblioteca não funciona aos domingos e feriados.  
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Figura 15 -- Acervo da Biblioteca General Cordeiro de Farias, da Escola Superior de 

Guerra. 
Fonte: Próprio autor (2019). 

Várias intervenções foram feitas ao longo dos anos no sentido de modernizar a 

estrutura física da biblioteca, quando à preservação do seu acervo histórico. 

Uma das mais importantes foi realizada no dia sete de julho de 2009 quando da visita 

técnica do Arquivo Nacional à ESG. Na ocasião foi proposto pela Escola que a instituição 

elaborasse um projeto de identificação e controle do patrimônio histórico e cultural da ESG, 

tendo em vista a comemoração dos seus 60 anos de existência e a ameaça de perda do acervo 

ao longo do tempo.  

Conforme aponta o relatório da visita de 2009 (BRASIL, 2009). 

A documentação bibliográfica é composta por aproximadamente 50 mil 

obras, dentre livros e trabalhos acadêmicos – trabalhos que consistem, 

principalmente, em monografias de fim de curso produzidas pelos alunos da 

Escola. Parte dessas monografias foi microfilmada durante os anos 1980, e o 

acervo de microfichas daí resultante foi indicado como aquele que deveria 

ser recolhido ao Arquivo Nacional. Trata-se de 12 metros lineares de pastas 

com microfichas de monografias produzidas entre o período aproximado de 

1960 até 1980. Os originais dessas monografias permaneceriam na 

Biblioteca da ESG. Tal documentação se encontra descrita no Catálogo 

Geral da Biblioteca, em base de dados, com identificação de autor, título, 

data de produção e assunto. Caso venha a ser recolhida, a chefe substituta da 

Biblioteca se comprometeu a imprimir um relatório, a partir da base de 

dados, com a descrição dessas monografias em microfichas. 

De acordo com este mesmo relatório também fazia parte do acervo da ESG, 20 livros 

de Tombo. Dois destes estão na Memória Institucional. Sobre a produção dos estagiários, 
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considerada como sigilosa e que hoje compõe o acervo da Biblioteca, o relatório aponta que 

ela estava alocada no subsolo da Biblioteca e perfazia um total de 128 metros lineares. 

 

Figura 16 -- Réplica do Gabinete original e busto em bronze do General Osvaldo 

Cordeiro de Farias (1901-1981), que dá nome a Biblioteca da Escola Superior de Guerra 

e primeiro Comandante e Diretor de Estudos da Escola Superior de Guerra (01/09/1949-

11/12/1952). 
Fonte: Próprio autor (2019). 

Essa diferença gritante na quantidade de metros lineares de arquivo entre 2009 e 2015 

nos leva a crer na possibilidade de ter havido outra desclassificação após o ano de 2009 e 

anterior ao ano de 2018. Não se sabe o que pode ter havido com esses documentos. A ideia de 

que parte dessa documentação sigilosa tenha sido descartada ou tomado rumo alheio, para a 

não publicização de documentos reveladores pode ser uma das hipóteses, porém, nunca 

confirmada. 

As necessidades da ESG visando preservar sua memória e, após a apresentação do 

material impresso e das mídias aos técnicos do Arquivo Nacional, foi proposto um Acordo de 

Cooperação Técnica. 

Nessa ocasião, foi apresentada ainda a Mesa Higienizadora do Arquivo do Exército 

que se encontrava parada por falta de pessoal capacitado para utilizá-la e foi sugerida a ideia 

sobre a possibilidade de um acordo entre o Arquivo do Exército e a ESG para utilização da 

mesma, além da possibilidade de capacitação no Arquivo Nacional tanto para pessoal da ESG, 

quanto para o referido pessoal do Exército. 
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Sendo o custo da mesa higienizadora em torno de R$ 8.000,00 (oito mil reais) um 

acordo para utilização favorecia em muito os trabalhos dos funcionários. A proposta 

apresentada pelos representantes do Arquivo Nacional foi de, mediante parceria institucional, 

capacitar o corpo técnico esguiando através de estágio de adaptação junto à equipe do 

Arquivo Nacional durante um período de aproximadamente quinze dias, de modo que, a partir 

do contato com a rotina da instituição possa ser entendido o funcionamento de arquivo 

(organização, armazenamento, higienização, digitalização, etc.) e as formas de tratamento dos 

diferentes tipos de arquivo (impresso, digital, etc.). 

Foi proposto ainda o tratamento de um exemplar do acervo em cada categoria 

(Transferência de mídia, digitalização de monografia), tanto para que conste como projeto 

piloto segmentado quanto para comprovarmos a existência ou não no acervo da Biblioteca dos 

arquivos citados por Távora (1974, p. 224) ao falar da rotina dos estagiários e do Corpo 

Permanente da ESG, no qual o mesmo coloca que os debates normalmente “eram registrados 

por gravador elétrico, e, posteriormente traduzidos e impressos para conhecimento dos 

interessados”. 

A preocupação da Escola Superior de Guerra com a preservação e o controle de seu 

patrimônio histórico fez com que se iniciasse uma busca por soluções em diferentes 

instituições de referência para avaliação das melhores alternativas no sentido do custo-

benefício rumo à preservação do seu acervo bibliográfico. 

 

Figura 17 -- Livros que compõem o acervo da Biblioteca General Cordeiro de Farias, da 

Escola Superior de Guerra. 
Fonte: Próprio autor (2019). 
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Para tanto, a ESG planejava tratar e catalogar o seu material que foi desclassificado 

recentemente. Sendo esse um objetivo complexo, buscou-se capacitar alguns colaboradores e 

estabelecer parcerias para minimizar os custos de implantação do projeto de preservação de 

acervos na ESG que não obteve continuidade. 

Podemos inferir que a ESG, dentro desse contexto, tem conhecimento de que a 

preservação é algo importante para um acervo, para preservar a memória documental bem 

como a conservação dos materiais da biblioteca Cordeiro de Farias. 

 

Figura 18 -- Acervo da Biblioteca General Cordeiro de Farias, da Escola Superior de 

Guerra. 
Fonte: Próprio autor (2019). 

Assim, a necessidade de preservação em acervos de bibliotecas se situa no 

entendimento de todos os envolvidos em garantir a integridade da memória histórica da 

Escola, através do acervo bibliográfico, para as gerações futuras. Em documento elaborado 

pela UNESCO, Edmondson (2002 p. 19) ressalta essa postura ao colocar que preservação 

“[...] é a soma das medidas necessárias para garantir a acessibilidade permanente – para –

sempre do patrimônio documental”. 

O principal interesse na prática da preservação tem sido a longevidade e a integridade 

do suporte sobre o qual a informação é armazenada. O compromisso com o critério de 

qualidade especificando normas para opções de tratamento, processos de reformatação e 

medidas preventivas é um princípio importante no campo da preservação. 
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Nas inúmeras bibliotecas espalhadas pelo Brasil, ficam armazenadas informações 

importantes em diversas áreas do conhecimento, com isso manter e preservar esses materiais 

onde estão armazenadas essas informações não são tarefas fáceis. Reduzir o processo de 

deterioração de acervos é um desafio para as bibliotecas que enfrentam a degradação natural 

dos suportes. 

O papel, por exemplo, em nosso século sofre uma deterioração acelerada devido à má 

qualidade da matéria prima e do processo com produtos químicos agressivos que, aliados aos 

altos valores de umidade e temperatura, propiciam o enfraquecimento do papel. 

Atualmente, o papel perdeu parte sua magia e encanto em virtude do advento dos 

suportes digitais e é encarado, apenas, como um artigo indispensável para atender às 

necessidades diárias do mundo civilizado. 

No entanto, na época do seu desenvolvimento na China antiga era encarado como nada 

menos do que um milagre, altamente valorizado por suas qualidades estéticas intrínsecas e 

espirituais, por ser repositório de informações e ser utilizado como meio de comunicação. 

No contexto da preservação de acervos, é indispensável a elaboração e uso de políticas 

de preservação de acervos, para que possam assim atender seus usuários, disseminando a 

informação e garantindo a integridade da Memória. 

Entende-se como política de preservação como uma série de medidas eficazes para a 

obtenção de ações capazes de eliminar riscos. 

Para Aguiar (2000, p.156) “Uma política implica, pois, na explicitação de princípios 

sobre o que é desejável e factível realizar com relação a uma determinada questão, em 

determinado tempo e com determinados recursos”. 

Conforme Merril-Oldham (2001, p. 91) aponta sobre uma política de preservação 

eficiente, os principais são aspectos a serem compreendidos são: 

a) Administração de preservação (planejamento, criação de políticas); 

b) Monitoramento de condições ambientais em prédios de bibliotecas, com o objetivo 

de assegurar que elas promovam a longevidade das coleções; 

c) Tratamento para conservação de coleções gerais e especiais, tanto internamente 

quanto pela contratação de serviços comerciais. Os tratamentos variam de 

pequenos reparos e encadernação de panfletos à reencadernação para conservação 

e desacidificação comercial em massa; 
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d) Contratação de serviços de encadernação comercial para bibliotecas; 

e) Reprodução de materiais da biblioteca por vários meios (microfilmagem, 

fotocópia, digitalização) para substituí-los ou para melhorar o acesso e proteger os 

originais do excesso de uso; 

f) Prevenção e preparação para emergências que afetem coleções; 

g) Treinamento de equipe e de usuários para manusearem os materiais de forma que 

aumentem a vida das coleções da biblioteca. 

A preservação propõe cuidar de todos os assuntos relacionados ao combate à 

deterioração dos documentos. Compreende o emprego dos aspectos administrativos e 

financeiros, até as investigações científicas sobre a constituição dos materiais e as mais 

simples medidas de higienização (DUARTE, 2009, p. 11). 

Assim, é possível perceber o quão importante torna-se a presença de uma política em 

uma biblioteca para sua gerência e controle. Portanto, o desenvolvimento de uma política de 

preservação contribui no sucesso da Biblioteca, bem como na satisfação do usuário que é a 

razão de ser da instituição, de maneira que facilita a manutenção do acervo e garante não só 

acessibilidade como o seu resguardo por muitos anos (AGUIAR, 2000, p.156). 

4.3. Afinal, para que Preservar Acervos Bibliográficos? 

De modo algum a aquisição de livros se 

resolve apenas com dinheiro ou apenas com o 

conhecimento de perito. Nem mesmo esses 

dois fatores juntos bastam para o 

estabelecimento de uma verdadeira biblioteca, 

que sempre contém, ao mesmo tempo, o 

inescrutável e o inconfundível. 

Walter Benjamin 

O objeto livro carrega em si mesmo as marcas da sua produção, servindo como 

documento de representação dos processos utilizados no seu recorte histórico para a 

transmissão de informações. O livro pode apresentar uma representação memorial distinta, 

com várias funções significados, incidências culturais variadas, podendo transformar e ser 

transformada, causando efeitos nas relações homem-objeto e homem-coleção. 
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Para o filósofo francês Baudrillard, por exemplo, no caso dos objetos, os homens 

estabelecem com eles uma série de relações complexas (das quais a coleção bibliográfica é 

parte significativa) que têm um papel expressivo no equilíbrio vital e mental não só do 

indivíduo, como também de grupo. Segundo o autor: “O meio ambiente dos objetos privados 

e a sua posse – onde a coleção constitui o ponto extremo – é uma dimensão da nossa vida tão 

essencial quão imaginária. Tão essencial quanto os sonhos” (BAUDRILLARD, 2012, p. 104). 

Através das coleções ou acervos bibliográficos que resgatamos nossas memórias e 

nossas histórias em fragmentos. Como aponta Jacques Le Goff (1990, p. 423), o conceito de 

memória é crucial, pois existe um movimento de lembrança e esquecimento que ocorre no 

presente: “É no presente que construímos e reconstruímos as nossas memórias, ao preservar o 

tempo passado e relembrá-lo para servir ao tempo presente, tendo em vista o futuro”. 

Desse modo, podemos observar o livro como um mecanismo de contribuição para a 

formação cultural de um indivíduo ou de uma sociedade, tendo em vista que muitos livros são 

considerados símbolos da memória e história nacional, marcando a posição da ideia de 

grandes coleções bibliográficas como memória e patrimônio da humanidade.  

As bibliotecas são compostas de suas coleções, que podem ser de natureza e formas 

distintas, preservando a riqueza e a variedade de valores culturais, científicos, históricos e 

econômicos de uma sociedade (PINHEIRO, A. 2009). 

Ainda, pensando o livro, enquanto um símbolo social, o fenômeno da coleção de livros 

ocupa com bastante destaque a posição de artefato cultural por excelência pelo seu caráter de 

acumulador cultural, um patrimônio humano que se legitima e que se afirma por meio de 

narrativas socialmente construídas, mediações e pertencimentos, que se faz disseminar, 

renovar de variadas formas, como memória coletiva e como elemento mediador entre o 

sujeito e a realidade. Fonseca (2007, p. 181) indica que “a essência de uma coleção diz 

respeito aos afetos nela investidos e que são passíveis de serem rastreados na história singular 

do sujeito”. 

Especificamente sobre os acervos históricos, de grande importância para a memória 

científica e social, estes podem desaparecer ou perder seu valor por uso inadequado, falta de 

preservação e segurança. 

Diante desses fatos, a preservação e a conservação de acervos bibliográficos pode ser 

considerada uma possibilidade de diálogo entre o presente o passado na construção da 
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memória institucional, fortalecendo a identidade coletiva de uma determinada comunidade, 

neste caso, a da Escola Superior de Guerra. 

O processo de conservação implica em uma série de procedimentos práticos e 

preventivos que tem por objetivo melhorar o estado físico do suporte, aumentar sua 

permanência e prolongar-lhe a vida útil (SPINELLI JUNIOR, 1997), assim como observância 

às técnicas elaboradas relativas à proteção de materiais de diferentes formatos (papel, tecido, 

couro etc.) contra danos, deterioração e decomposição etc. 

O conceito de preservação é direcionado para a elaboração de políticas e oferece 

subsídios para que o documento permaneça em condições físicas de utilização, considerando a 

adequação do ambiente, da armazenagem e do acesso de maneira geral, conforme aponta 

Luccas e Seripierri (1995, p. 9), citados por Pinheiro, M. (2009). 

Duas ações necessárias e vistas como essenciais no dia a dia de uma biblioteca, como 

a Biblioteca Cordeiro de Farias, visando não somente a garantia, manutenção e longevidade 

do acervo físico, mas primordialmente, a proteção da memória e do conhecimento 

institucional. 

Partindo dessa postura e para visando assegurar a continuidade das atividades de 

preservação e conservação do acervo, é que se faz necessário o desenvolvimento de uma 

política, por meio de um conjunto de diretrizes e normas (DIAS; PIRES, 2003), tendo como 

um dos elementos essenciais a análise criteriosa do acervo, onde o gestor da biblioteca tem a 

dimensão real do seu acervo, pois cada livro de individualiza e seu valor real é conhecido. A 

partir desse processo, o gestor conhece realmente as reais necessidades do seu acervo para a 

tomada de decisão, definindo prioridades para o acervo. 

4.4. Características da Pesquisa 

Esta pesquisa é caracterizada como uma pesquisa bibliográfica, porque foi realizada 

com base em levantamentos de artigos, livros, sites da Internet entre outras fontes de 

informação sobre a temática em pauta. 

É também exploratória, visto que tem a finalidade de desenvolver, esclarecer e 

modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas (GIL, 2012). Ainda 

de acordo com o mesmo autor, esse tipo de pesquisa é desenvolvido com o objetivo de 

proporcionar visão geral de tipo aproximativo, acerca de um determinado fato, e quando o 
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tema escolhido é pouco explorado. Descritiva, pois, descreve as características de 

determinada população ou fenômeno estudado.  

Quanto às abordagens da pesquisa, esta classifica-se como qualitativa. Para 

Richardson (1999, p. 70) a abordagem qualitativa não emprega um instrumento estatístico 

como base do processo de análise de um problema, ou seja, não se pretendem numerar ou 

medir unidades ou categorias homogêneas. É a “tentativa de uma compreensão detalhada dos 

significados e características situacionais apresentadas pelos pesquisados, em lugar da 

produção de medidas quantitativas de características ou comportamento” (RICHARDSON, 

1999, p. 90). 

A partir das informações obtidas através da colaboração dos efetivos da ESG, cujo 

objetivo foi elaborar um diagnóstico sobre a situação de preservação e conservação do acervo 

da Biblioteca Cordeiro de Farias, percebe-se que toda a Escola sabe a importância da 

preservação em uma biblioteca e o que ela representa para o acervo da instituição. 

Amparado na análise, a ESG considera que a biblioteca está em bom estado, embora 

acredite que seu patamar de qualidade possa melhorar. Percebeu-se que, sobre as ações de 

preservação desenvolvidas na biblioteca ao longo dos anos, como a higienização, reparos e o 

ambiente climatizado, estas ações foram tomadas também no período de reformas, para que 

assim os livros não viessem a ser deteriorados. 

A questão de como preservar o acervo hoje faz parte do dia a dia da biblioteca, porém 

muito precisa ser feito ainda. Essencialmente recomenda-se o desenvolvimento de uma 

política de preservação para a biblioteca Cordeiro de Farias, cujas ações possam nortear o 

trabalho dos funcionários e sua no sentido de melhor preservar o acervo. Neste sentido, 

entende-se que através da análise da situação atual da biblioteca da ESG, é possível planejar e 

programar medidas necessárias para preservação do acervo. 

Algumas ações podem ser feitas pela Biblioteca da ESG com vistas minimizar as 

ações depredatórias, tais como: não entrar com alimentos dentro do acervo, por exemplo, uma 

forma adequada seria a educação de usuários, para que possam fazer essa orientação de modo 

que todos os funcionários esclarecessem de forma educativa essas diretrizes. 

Outro aspecto importante e que diz respeito às atividades de gestão é a necessidade de 

treinamento e capacitação de todos os funcionários da Biblioteca Cordeiro de Farias, pois a 

preservação do seu acervo requer pessoas aptas para o trabalho. Neste caso, o treinamento em 
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relação aos extintores, que hoje não há, cabendo a eles saberem manusear esse recurso que é 

de suma importância em uma biblioteca. 

Quanto às ações de preservação, destaca-se que as mesmas dependem profundamente 

de recursos financeiros para sua realização. Assim, a preservação deve fazer parte do 

orçamento da instituição, para tanto, o gestor da informação deve pleitear junto à 

administração o orçamento necessário para a realização da preservação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto de preservação do acervo cultural e histórico da ESG surge em um contexto 

de tentativa de sanar problemas apontados no acervo da biblioteca, tendo como meta a 

formulação de diretrizes e princípios norteadores para a prevenção de deterioração de 

materiais bibliográficos. 

Objetiva-se conseguir uma expressiva melhoria com relação ao espaço físico da 

biblioteca e higienização dos livros e demais materiais de consulta, assim como as obras raras 

e isso inclui também uma pequena coleção de mapas históricos que ainda não foram tratados, 

mas que já foram separados do acervo geral para armazenamento e cuidados em um futuro 

projeto. 

Ressalta-se aqui também a importância da gestão do acervo nas bibliotecas, ou seja, de 

se conhecer o valor do acervo - tanto do ponto de vista de seu conteúdo, como de sua 

representatividade e uso para a Escola - e qual o impacto das perdas e danos para a coleção e 

para a ESG.  

Para isto, há necessidade de uma adequada gestão que inclui identificar, selecionar e 

qualificar as coleções por meio de técnicas especiais, pois, além das especificidades de 

algumas obras, de seu valor científico e da beleza, há que se considerar o valor histórico e 

cultural. 

Procurou-se, nesse estudo, apontar também a influência da Biblioteconomia e 

Documentação nos processos decisórios através de práticas e conceitos relacionados à 

moderna administração de bibliotecas com enfoque no estudo do conteúdo do acervo, sua 

relevância histórica e memorial no contexto da preservação de materiais bibliográficos. 

Nesse aspecto, pode-se concluir que a biblioteca especializada, como se enquadra o 

perfil da Biblioteca General Cordeiro de Farias, mantém-se relevante no ambiente da 

informação especializada por possuir certa adaptabilidade às mudanças desde a sua 

concepção, pois sua missão maior é disponibilizar a informação. 

A Biblioteca da ESG tornou-se parte do Centro de Conhecimento Científico e Cultural 

(C4), um lugar de memória e divulgação do conhecimento acadêmico e científico da Escola, 

responsável pela guarda de vários registros que relatam a evolução esguiana, desde a sua 

criação em 1949, até os dias atuais, tornando-se um espaço também de preservação de parte 

da História do Brasil Contemporâneo. 
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Entretanto, os desafios estão postos de forma bastante considerável: os documentos 

mais antigos passam por um processo de degradação acelerada. São fontes únicas e valiosas 

do Brasil Republicano, que trazem consigo um valor histórico inestimável. 

Além disso, existe uma possibilidade, ainda que remota, de transferência do acervo da 

biblioteca para Brasília, com a mudança do Comando da ESG para a capital no ano de 2020. 

Um desafio que se impõe no percurso da Biblioteca septuagenária.  

Porém, podemos destacar como pontos positivos para o avanço da Biblioteca da ESG, 

a sua integração ao C4 e a Lei de Acesso à Informação (LAI), que possibilitou a 

desclassificação de parte dos documentos que registram todo o pensamento da Escola 

Superior de Guerra e estudos aprimorados na área de Defesa e Segurança, dois temas que 

atualmente transcende os muros das instituições militares.  

Adicionalmente, essa massa documental, recém-desclassificada, possibilita ao público 

em geral uma maior compreensão do pensamento disseminado na Escola, assim como rompe 

barreiras de acesso, possibilitando uma maior compreensão da perspectiva histórica da 

História do Brasil.  

Parte dos documentos ainda está passando por tratamento técnico criterioso 

(catalogação, classificação, análise de conteúdo etc.), que segue lentamente em virtude da 

falta de pessoal e de financiamento permanecendo, ainda que desclassificados, desconhecidos 

pela sociedade, embora já estejam disponíveis para consulta.  

A proposta desse estudo, portanto, foi a de salvaguardar esse acervo, seguindo os 

critérios da literatura especializada no campo da preservação e conservação de acervos 

bibliográficos, que não constitui um fim, uma ação em si mesma, mas se relaciona com a 

consciência e importância da ideia de bem cultural, além de resgate histórico por meio de um 

novo olhar sobre um espaço tão caro para a instituição e que acompanha o desenvolvimento 

da ESG desde a criação. 

É preciso contribuir também com uma discussão relevante, cuja finalidade é partilhar 

uma experiência de perceber o imenso valor histórico e cultural do acervo da Biblioteca da 

ESG. Este proporciona para a sociedade, e para a comunidade acadêmica em geral estudos no 

campo da Defesa e Segurança, apresentando um breve percurso do tratamento técnico da 

informação, no âmbito externo à instituição, o que reflete internamente. 

Assim, transformar a Biblioteca General Cordeiro de Farias e seu acervo como objeto 

de análise, permite compreender a construção da identidade e da própria história da Escola 
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Superior de Guerra e a forma com a Escola e seus componentes se posicionam e se 

organizam. 
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GLOSSÁRIO 

Agente biológico - designação genérica de qualquer organismo predador de acervos 

documentais e bibliográficos. 

Conservação - são medidas tomadas para garantir a salvaguarda dos acervos. 

Corrosão por tintas - estrago e destruição do papel causado por ácido sulfúrico presente nas 

tintas. 

Deterioração - envelhecimento gradual de materiais devido a ações diversas, ocasionando a 

destruição dos mesmos. 

Esporo - um tipo de célula reprodutora. 

Fungos - organismo conhecido como agente microbiológico de degradação também 

conhecido como mofo. 

Fotodegradação - processo de deterioração influenciado pelas radiações de luz. 

Higienização - ação de eliminação de sujidades generalizadas como poeira, partículas sólidas 

e elementos espúrios.  

Preservação - é um conjunto de medidas capazes de impedir ou minimizar os fatores 

responsáveis pela degradação. 

 


